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O PASSEIO PELA 

Auto Estrada Santo Ama 

é o mais agradavel e commodo da Capital 

v. m 

CXAMINE OS TERRENOS AO LONGO DA AUTO ESTRADA. SÃO 
'-OPTIMOS E TERÃO GRANDE VALORISAÇÃO. A SEGUINTE ESTA- 
TÍSTICA, DCS PASSAGEIROS TRANSPORTADOS ANNUALMENTF 
PELO BOND DE SANTO AMARO. DEMONSTRA O CRESCIMENTO 
DA ZONA 

Passageiros 
Annos transportados 

1912 239.190 

1920 576.194 

1925 1 421.901 

1930 2.349.601 

(Socícdede Anonyma) 

Praça Ramos de Azevedo, 16 • Teleph. 4-0530 - S. Paulo 
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A CIGARRA Julho, 1932 

Correspondência 

dos leitores 

PARA O SR. ONOFRE 
PENTEADO LER — (CON- 
YESOOTE DA ACADEMIA 
S. PAULO, EM 5-6-32) — 
Um noivo não deve ir só- 
sinho a pic-nics. que é para 
outras pequenas não se illur 
direm com palavras e som- 
bras bonitas. Espero que no 
proximo irá com sua noivi- 
nha. — Observação da Buy. 

PARA... -os dietinctos • 
queridos collaboradores 4a 
"Cigarra": 

Liliana, Sóror Beatriz, Al- 
ma Sertaneja, Alma Léda 
Meiranita, Un coeur pour ai 
mer (gostei muito do seu ui 
timo artigo), Reverendo, Gas 
tãosito (zangou?) Don Ai- 
varado, Inverno, aos quaea 
silenciosamente, rendi culto 
de sincera admiração, deixo 
minbas despedidas, pois vou 
deixar São Paulo. Fui tão 
obscura ctollaboradora, que, 
talvez, sô agora é que estão 
me conhecendo, não é? — 
Sinceras saudades de — Miss 
Alegria. 

PARA: Gastão d'Anjou 
— Como sabe que sou lin- 
dinha? Si me conhecesse, que 
decepção! Mas, a respeito do 
seu "Sociaes" (continue sem- 
pre, está adorável) você quer 
mq deWnr 'um anno mais 
velha! Isso não é nada agra- 
dável para mim. B' pena ter 
que deixar São Paulo, senão 
seriamos bons amiguinhos, «• 
você quizesse. Pode dar a 
todos os paulistas meu abra- 
ço de despedida. 

Frei Tristeza; Você que- 
ter a bondade de procurar 
uma carta minha na redao- 
ção? A amizade sincera de — 
Miss Aiegria. 

DE MISS ALEGRIA PARA: 
— Alma Sertaneja — Posso 
chamal-a querida amiguinha? 
Sempre " sympathisei multo 
com vodêv ma® como soo 
um pouco tímida, não gosto 
de ser "mettida sem ser que- 
rida", porém como é minha 
conhecida, posso pedir um 
pouco de seu affecto? B' pena 
ir embora de São Paulo, mas, 
mesmo de longe, hei de ser 
assidua leitora da "Cigarra", 
e, talvez, eu volte a escrever. 

Você, linda alminha, não me 
dirá algo de sua interessante 
pessoa, para que eu possa 
saber quem é e dir-me-á tam- 
bém onde e quando me co- 
nheceu, meu typo, iniciaes, 
mas tudo com muita discre- 
ção. sim? Até á volta, queri- 
da Alminha. Sinceramente, — 
Miss Alegria. 

JACK (BUROPEAN GEN- 
TLEMAN) Si você fôr á r"- 
dacção, encontrará uma car- 
ta de alguém, a quem você 
conheceu por — Betty. 

MARIA P... (15-5-932) 
— Eu sinto uma vontade 
louca de escrever qualquer 
cousa para você; uma qual- 
quer cousa. feita por mim e 
que traduza o que eu sinto 
por você; mesmo que seja 
triste como eu e como a mi- 
nha vida. 

Eu, que escrevo tanto, fi- 
co nervoso, perturbado, ao 
dedicar-lhe estas modestas 
phrases, que não conseguem 
revelar nem exprimir o que 
sinto por você. 
Eu podia inventar historias 

amorosas, sentimentalistas, 
futeis, phantasias ardentes: 
mas tudo Isso seria trivial- 
mente irrisório e não duvido, 
mesmo, que os seus lábios se 
entreabrissem para um sorriso 
de ironia. .. 

Ha cousas que ,se sentem 
e que nunca deveriam ser ex- 
teriorizadas; porem, eu quero 

fj. 

eraçOesde defeitos 
do NARIZ LÁBIOS . 

ORELHAS. RÜG AS 
SEIOS CAHfnos 
Dr. Oesíderío Stapler 
Rua Libero Badaró. 14 

E' possível, então, que es- 
te papel já esteja amarelleci- 
do, que as nossas mãos este- 
jam tremula® e os nossos o- 
Ihos sem brilho. Apesar disso, 
ou por isso mesmo, guarde o 
que lhe escrevo, guarde em 
nome do seu, do nosso passa- 
do dietante, que não voltará 
mais... nunca mais!... — 
Don Alvarado. 
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A S T H M A 

BRONCHITE ASTHMATICA 

Pós Anti-Asthmaticos 

"Descoberta Japoneza" 

0 legitimo traz um japonez — Exija sempre esta marca 

Á venda em todas as pharmacias e drogarias de S. Paulo 

PARA — Príncipe de 
Sangue Vermelho — Agrada- 
bilissima a impressão da tua 
cartinha. Infelizmente a 
grande distancia nos Impossi- 
bilita de travarmos relações. 
Sóror Beatriz — Conceda-me 
a tua amizade, sim? Reve- 
rendo — Quizera, meu caro 

que voce tenha qualquer cou- 
sa de mim: a minha sensibi- 
lidade emotiva; e peço-lhe 
que p guarde cotnb uma 

joia de valor, no relicario das 
suas lembranças. E quando, 
mais tarde, estas linhas forem, 
para você, apenas uma recor- 
dação vaga. lembre-se de 

Escrevam com a SUPER TINIU BRASÍLIA 

( meltior e mais barata que a extrangeira. Serve para copia e para caneta (inteiro 
Agentes exclusivos para o Estado de S. Paulo: 

J. A. Affonseca Ltda. 
Rua João Briccola, 10-2.° Andar - Sala 220 

colleguinha, ter um espirito 
culto e uma intelligencia lú- 
cida como a vossa. Não ima- 
ginaes o quanto vos admiro... 
A todos um adeuzinho da — 
Juju' Lavinia. 

mim, que fui, sou e serei infe- 
liz por não me adaptar ao mate- 
rialismo da vida hodierna, por 
não ter sabido ser "moderno", 
nesta era de luzes... apaga- 
das. 

LINA — (MOGY DAS 
CRUZES) — Escrevo-lhe na 
paz desta noite deliciosa. 

Pensando em você, minha 
panna desliza por este pa- 
pel, deixando impresso nelle 
todo o sentimento do meu co- 
ração. E eu não posso deixar 
de dizer-lhe que a amo e que 
a adoro, que você foi o sol 
que veio iüuminar a minha 
mocidade. Antes de conhecer 
essa terra encantadora, eu 
não sabia o que era a feli- 
cidade e vivia triste e solitá- 
rio ... 

Só comecei a ser feliz 
quando por uma tarde colo- 
rida eu vi uns olhos negros 
como essas noites silenciosas 
de inverno, quando vi uns 
cabellos aloirados como os 
raios do sol e umas faces ro- 
sadas como as rosas da pri- 
mavera, quando conheci vo- 
cê. — Fausta. 

Toda correspondência deve ser dirigida á Caixa Postal, 2874 
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Julho, 1932 A CIGARRA 

^ O L.EÍTE AAnrEPHELICO ^ 
ou LEITE CANDES 

puro ou misturado com agua, dissipa Sardas, 
Tez Crestada, Pintas-Rubras, Borbulhas, 

Rosto Sarabulhento e Farinaceo, 
^ Rugas dt 

ii" 

CREME CANDÈS Ox yda.n te 
Dá mocidade tez límpida e frescura 

AO ESTUDANTE FER- 
NANDO P. M. — Você sa- 
be, joven orador, que a mlnba 
admiração por você augmeu- 
tou? Antes, gostava de fitar 
os seus dominadores olhos 
morenos, quando passavam 
pela rua Direita. Mae, depois 
que o ouvi pronunciar aquelle 
discurso na Patriarcha, no 
histórico dia 23, comecei a 
adoral-o. Nunca o ouvi falar 
t3o bem. tiío enthusiasmado e 
t3o paulista. 

Dedicarei todo o meu amor 
a você, se responder nesta 
secção, promettendo fazer um 
discurso, s6 para mim... on- 
de n3o haja ninguém, em 
logar bem ermo e pittoresco. 
Para inepiraç5o você tem os 
meus olhos azues, meus cabel- 
los loiros... e o meu gran- 
de amor. — Lais. 

QUERO ... — Uma nolvt- 
nha que deteste bailes e ou- 
tras futilidades. 

Meu perfil; alto, moreno, 
cabellos pretos e olhos bem 
escuros. 

Será que entre as leitoras 
da "A Cigarra" arranjarei 
uma que me queira? — Fran- 
cano Tristonho. 

A FALSA CARIDADE . . . 
— A' porta d'um "bunealow" 
a fome commovente o pSo vem 
implorar... e a falsa caridade 

ouve-a bater e nem os res- 
tos da comida, nem as mi- 
galhas da toalha lhe dâ a co- 
mer. .. e manda-a trabalhar! 
Além, vive a miséria; crian- 
ças anêmicas, quasi nuas, 
imploram tristemente, esten- 
dendo a mãosinho descarnada, 
trazendo ao lado uma sacco- 
la... B o mundo nem as vê 
quando passa e a falsa cari- 
dade olha a desgraça e nem 
ao menos lhe atira a esmo - 
la!. .. Encerra a vida o pran- 

vel a esmola d'um canalha!... 
No leito da miséria erguem 
os desgraçados, para ti, seus 
olhos marejados dum pranto 
em ansiedade; não vaes ao 
pé do catre ouvir-lhe as pre- 
ces; levantas um balcão... 
fazQs kermesses. . . que falsa 
caridade!_. . . 
Não ves no lodaçal a donzel- 

la da desventura que outróra 
estava pura?... Não ves no 
lupanar aquella que um rico 
e gran-senhor illudiu para lhe 
dar em troca a dor, depois de 
a enganar?... Não ves?... 
Pecha os olhos! Traiçoeira!.. . 
Hypocrita!... Nasceste sobre 
o lodo da estrumeira e médras 
nos salões. O mundo olha a 
miséria sem clemência, sem 
piedade! E tu' dâs como es- 
mola á innocencia as tuas 
podrldões... E dizem que ha 
no mundo corações que va - 
lem sempre as duras affll- 
ções, sem mostras de vaida- 
de!... A aurora ha-de raiar 
ainda um dia, mostrando a 
vossa hypocrieia. .. á luz da 
verdadeira CARIDADE... — 
Mondego. 

TIPOGRAFIA PAULISTA 
FUNDADA EM 1892 

y. B1GVARD1 & Cia. 
Importadores e Industriais 

RUA JANDAIA, 10 e 12 
Telefone, 2-2192 

Caixa Postal 931 
SÃO PAULO 

to para o misero pobre a 
quem apenas encobre um fá- 
to esfarrapado e supplica la- 
criminoeo e commovente.. 

Passa a caridade a- 
legremente num automóvel 
brazonado. S6 quer em au- 
tomóvel de gala andar a ca- 
ridade, lançando a esmola á 
vista da gentalha. Oh! falsa 
caridade! o fazer bem, não 
é deitar de cima do automo- 

Dá saúde 
E alegria ás 

creanças 

✓ 

PENSAMENTOS — 
Indecisão: — Tormenta com- 
pleta. quando não confiamos 
em quem amamos. Ciúmes: 
Setta invizivel que maltrata, 
fére, mas não mata. Despre- 
so: Dardo que destróe o amor 
quando o julgamos immortal. 
— Serelepe. 

. BELISCÕES — Alfinete - 
Freqüento a missa das 10 ho- 

UMICOS RECESCDOMCS 
RIBEIRO. MENEZES S Co. 

«U« USUQUArANA oi - ruo 

co aos domingos; si queres 
conhecer-me, apparece. Olhos 
Verdes — Esqueci os olhos 
côr de mar, esqueci os olhares 
ternos do prinoipe louro, li- 
bertei-me do seu poder sedu- 
ctor.. . Hoje sou a mulher 
mais felizi do mundo! Miss-Te- 
rio: — Onde andas pérola 
mysteriosa? — P. Q. Tita. 

PARA ... — Alma Leda, 
Bx-Unhappy, Hindu', Estrella 
D'Alva, Orchidéa, Ben-Hur. 
Grato. Disponha. Gastão 
D'Anjou - Obrigado pelos votos 
de felicidade. Quer acceitar a 
amizade do obscuro — Prín- 
cipe Amoroso? 

BISBILHOTEIRA BROTEN- 
SE — Sendo seu conterrâneo, 
tomo a liberdade de offere- 
cer-Ihe a minha humilde ami- 
zade, pedindo-lhe ao mesmo 
tempo que e envie noticias dos 
brotenses. Aguardando sua 
resposta, geu amiguinho (pos- 

ANTARCTICA 
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A 
indigestáo 

desapparece 
prompta e se- 
guramente to- 
mando-se um 
copo de agua 
com uma co- 
lher de chá de 
"Sal de fructa" 
ENO, o effer- 
vescente salino 
de reputação 
mundial. 

so considerar-me seu amigui- 
nho, não 6 verdade?) agrade- 
cido — Príncipe Amoroso. 

PRINCEZA AMOROSA — 
Acceito o seu amor, mas com 
uma condição; Que seja since- 
ro. Si você concordar com essa 
condição, diga-me como pode- 
rei conhecel-a, que eu prometto 
amal-o mui...to. Do seu pro- 
vável pequeno — Príncipe A- 
moroso. 

PROMBTHEU — Obrigada 
•— Nympba. 

ESCRAVO LIBERTO — 
Profundamente reconhecida, 
venho agradecer-te as atten- 
çdes especlaes que me vens 
dispensando. Havendo eu sem- 
pre contribuído para que a nos- 
sa amizade seja eterna, creio 
que não haverá de tua parte 
motivo de queixa. 

Crê sempre na minha since- 
ridade, e nunca te esqueças de 
quem te quer multo bem — 
P. Q. Tita. 

BELISCÕES — Tsarakov: 
— Lamento que não aprecies o 
esporte das oito rodlnhas; é 
tão agradavel patinar... Apre- 
cio o baile, mas, infelizmente, 
não sei dansar; impossível, 
portanto, dansar uma valsa 
com o amiguinho; não tens 
tcedade dos cailos? Fui alum-- 
na do Collegio Sanfanna, po- 
rém, nunca morei nesse bairro. 

Responde-me, sim? — P. Q. 
Tita. 

BRUTUS — Attenciosa- 
mente ouvimos o seu conselho.. 
Mas não nos cabe a culpa se 
o pobre e inhabil "Cupidlnho" 
não tem podido nos prender 
nessa cadeia complicadissima 
"encrencada" mesmo, a que 
dão por ahi o doce nome de 
Amor. Desde que você se sen- 
te penalizado, por não poder 
auxilial-o, visto não nos conhe- 
cermos pessoalmente, aqui esta- 
mos, incognitamente é verdade, 
mas promptinhas para pelejar 
com você. Avisamos-lhe que a 
viotoria será nossa. Porque os 
meios empregados commu- 
mente, nesses "casos", já os 
conhecemos sobejamente, e 
assim sendo, sabemos também 
aparai-os pela raiz. Já eeta- 
mos ansiosas para darmos u 
golpe final, nesse audacioso 
coração. Que tal?!... Não 
lhe mettemos mui...to medo, 
não? Bem, então qual será a 
escolhida para o "horrível tor- 
neio amoroso": — Ghislaine? 
Allys?. 

V1LLA MARIANNA — (In- 
formação) — Darei um lindo 
presente a quem informar algo 
a respeito de um Jovem via- 
jante que reside â rua Manoel 
Paiva, n.o 47. 

E' alto, moreno, traja-se mui 
to bem e é multo delicado; 
seu nome e José S. M. 

Estivemos hospedados no 
Hotel Internacional em Pre- 
sidente Prudente. 

Sinceramente apaixonada, 
por obséquio peço as gentis 

Cabellos Brancos?! 

Signal de velhice 

A Loção Brilhante faz voltar a côr natural 
primitiva (castanha, loura, doirada ou negra) 
em pouco tempo. Não é tintura. Não mancha 
e não suja. O seu uso é limpo, fácil e agra- 
davel. 

A Loção Brilhante é uma formula sclenti- 
fica do grande botânico dr. Ground,, cujo se- 
gredo custou 200 contos de réis. 

A Loção Brilhante extingue a caspa, o 
prurido, a seborrhéa e todas as afíecções 
parasitarias do cabello, assim como combate 
a caivicie, revitalizando as raizes capiliares. 
Foi approvada pelo Departamento Nacional 
de Saúde Publica, e é recommendada pelos 
princlpaes Instituto de Hygiene do estran- 
geiro. 

PARA ... — Leonama: 
Engano seu. Fernanda sem- 
pre criticou impledosameute 
meus escriptos e eu nunca 
deixei de reconhecer, nella, 
uma mulher culta e Intelli- 
geste. Príncipe Triste: — 
Para arrancar o pescoço do 
Escorpião é preciso, primeir,), 
passar sobre meu cadaver. 
Reverendo — Você vive ge- 
mendo suas maguas nestas 
paginas. Afinal, isto aqui é 
uma revista alegre ou um 
hospital? Inverno: — Eu, 
se fosse a Mineirinha, daria 
a você um cobertor de ortl- 
gas, Isso sim! Ben-Hur; — 
Gosto de você mas não é 
mui...to! — Meiranita. 

Má® Se 

Desespere! 

MENTHOLAT 
A sem rival para inchações, 
cortes, pancadas, queimadu- ras, etc. Indispensável num 
lar para um numere infinito 
do applicações. 

leitoras informar-me com ur- 
gência . 

Ansiosa espera uma res- 
posta a — Menina dos lindo» 
olhos. 

0 

ME > 
■Ví 

1 LOVE VOU — Lendo o 
seu artigo no numero 420, 
tomo a liberdade de parti- 

cipar-lhe que o coração do 
jovem J. P. me pertence, e 

que elle também me dedica 
um immenso e sincero amor. 

Entretanto, devo dizer-lhe 
que a distineta collaboradora 
está equivocada porque "J. 
P. " não é o collaborador "Re- 
verendo", embora o "pseu" do 
referido collaborador combine 
com a segunda inicial do meu 
idolatrado noivinho J. P... — 
Princeza das Czardas. 

PARA: — Gastão D'Anjou 
— A sua quasi impertinencia 
quebrou o meu silencio. Ha 
muito já que não lia a "Ci- 
garra", apesar de não me fal- 
tar nem um numero, e estando 
completamente alheio ás cons- 
pirações dos amigos, com ex- 
cepção das da nossa amiga 
Estrella d'Alva. A noticia er- 
rônea do Registro Social pu- 

, blicada por você não impede 
que continue a estimal-o. ■«nm 
Estrella d'Alva — Para impe- 

dir que augurtm mal de nós, 
pergunto-lhe: Quer voltar a 
corresponder-se commigo? Até 
hoje esperei resposta á minha 
ultima carta. Não a terá re- 
cebido? Posso escrever-lhe? 
Acredite que continuo espe- 
rando merecer a sua amiziade e 
a de todos. Nem todos que so 
calam estão ausentes, e por 
isso não julgue que não os 
Importunaria outra vez o ami- 
go de sempre — Silencioso. 
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NUNCA Si 

arrependera 

OS senhoras 
os dias emprego ^ 

Ele suavisa, br^n
q

a
U

s
ele'dá^á tei um 

pe,e' ave?udada maravilhoso. 

O seu êxito muadial que data^e 
ha

a
7sSaa?.0.epdreVenKe,preparaÇa. 

J^tamL^rintampad,av°el.a 

rtpfcMÊ S1MON 

PARIS, 

AO JOVEM FRANCISCO R. 
A. JÚNIOR — (Caçapava, 
3=7-32) — Acabas de colher, 
na alvorada de hoje, mais uma 
rosa no jardim de tua felia 
exretencia. .. Commovida pe- 
los preciosos dotes que formam 
teu corasão ideal, encantada 
pela meiguice de tua alma 

angelical, venho, atravez des- 
tas linhas, manifestar o voto 
ardente por que meu coração 
anseia. . . Numa prece since- 
ra peço ao Omnipotente que 
eeta data se repita ainda e 
que sobre tua cabeça der- 
rame as mais celestiaes ben- 
çans; que nunca o céu de teu 
porvir seja coberto pelas m- 
vens da adversidade, seguin- 
do uma vida sorridente ao la- 
do daquelles que te são en- 
ros... Emfim, como não fui 
dotada de intebigencia para 
poder exprimir em palavras 
tudo que meu coração te de- 
seja, termino desejando mil 9 
m.l felicidades... Tua 
Samaritana. 

APHRODITE — O amor 
não e senão uma especie le 
justificação com que, às ve- 
zes, os homens são forçadas 
a descrer das mulheres. 

O que pensa dos homens? 
Dos no vinhos às ordens — 
Príncipes Rebeldes. 

FLOCO'ZINHO DE NBVE 
— Pois não! Você terá o que 
pede tão graciosamente. De 
facto, a minha amizade jã 

foi dividida em Innumeras 
partes, mas resta ainda uma 
boa porção, que reservei pa- 
ra alguém, liai vez esse al- 
guém seja você. Quem sa- 
be? . .. Disponha como qui- 
zer deste seu amigulnho. Es- 
cravo Liberto — Agradecido 
pela lembrança, que teve, de 
despedir-se de mim. Adeus. 
Seja feliz. Menrlos. 

NOIVINHO . . . _ pro- 
curo um noivinho que seja 
bem bonitinho, que use ou não 
bigodinho mas não seja casa- 
dinho. 

cedem os pensamentos fabu- 
losos . 

Um ditado diz: "o que os 
olhos não vêm, o coração não 
sente". 

E eu respondo: "Nem sem- 
pre". 

Por que? perguntar-me-ás... 
Porque, dir-te-ei então, em 

que consiste toda a nobreza 
do "ideal"? Não ô elle os 
olhos d^lma? 

O que vem a ser essa 
phantasla que nos impede 
afrontar a vida com o certe- 
za absoluta de vencermos? Em 
que se reduziria a nossa fé, a 
esperança milagrosa que ani- 
ma os mortaes? 

Tirem o ideal, a fé e as es- 
peranças d'um jovem; de que 
lhes servirão seus magní- 
ficos olhos se nada ibe 
interessa? . . . Arranquem 
a vista a um rapaz que pos- 
sui ideaes sãos e fabulosos; 
perderá elle essa fascinação 
que o domina? Nunca! Com a 
fé omnipotente de restabelecei 
o estado normal dos seus olhos, 
elle contrahirá toda sua for- 
ça de sentir, e sentirá mais 
realizável seu sonho grandio- 
so. Menina de Ouro — Eu 
nunca te vi. Vejo através 
do pseudônimo que usas a 
mocinha deliciosa, de cabel- 
los fortemente castanhos, 
olhos de cor indefinida, en- 
tre o verde e o azul. possui- 
dora de um coração affectuo- 
so, meigo. Foi a idéa de que, 
não sejas exactamente "as- 
sim", que me revoltou: "não 
me revoltou: "não me res- 
pondeste á ultima carta..." 
— Cirene. 

PARA ... — Leonama 
E' sempre com muita sym- 
pathia que recebo suas pala- 
vras tão bondosas. Disponha 
dia minha amizade despre- 

SABONETES E CREMES 
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Quem quizer me responder 
me dará immenso prazer en- 
viando o seu perfil a esta re- 
vista gentil. — Moreninha. 

A' MENINA DE OURO — 
Assim como nasce o raio, ar- 
ma terrível que o Creador 
maneja, em meu fraco cerebé- 
lo u'a maléfica eupposição 
formou-se. Ao ralo precéde o 
trovão que turbilhona nos ares: 
e á pessimista snggestão pre- 

tensiosa e sincera. Tsarakov 
— O segredo é simples: A- 
precio os nomes indígenas, 
entre os quaes esse, especial- 
mente. Piratas do ar — 'Sa- 
lutar o vosso bom humor. 

Trezie, Libanio e Tsarakov 
— Generosos amiguinhos: os 
elogios sempre me desapon- 
tam e entristecem. Agrade- 
ço, comtudo, a vossa grande 
boa vontade. Por enquan- 
to, elles não passam de uns 

■V 
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simples rabiscos. E jamais 
poderão ser lindos ou perfei- 
tos. Minh'alma imprimiu, 
nelles, o cunho selvagem dos 
sertões... Ben-Hur — B' 
bondade sua. Minh'alma, ta- 
citurna e sombria, não sabe 
captivar a ninguém — Moema. 

CARLOS VARELLA JÚ- 
NIOR — Sei que você é noi- 
vo, mas não faz mal; gõsto 
ainda de você, porque esse 
seu noivado ê phantastico. 
Si ella souber o que você me 
falou e o que você me deu 
n'uma tardezinha de Junho... 
Si ella souber, você meu bem, 
dirá uma grande mentira 
maior que o nosso amor. — 
Sempre sua. 

PARA ... — Lord Nor- 
folk. Você, meu caro amigm- 
nho, é d'uma amabilidade in- 
comparavel! Suas palavras 
possuem armas de irresistível 
seducção... Piratas do ar— Es- 
perem-me na casa Manon per- 
to do Conservatório, na pri- 
meira sexta-feira depois da 
publicação desta, ás 16 horas. 
Garota Rebelde e Mineirlnnu 
— Queiram dispor de uma 
amiguinha ás ordens. Caduco 
— Não desiste não. que tam- 
bém desejo ser tua amiguinha; 
acceitas? Paulista Solitário 
— Eu também sou paulista., 
e você quer ser meu amigul- 
nho? Gynn — Quer ser meu 
amiguinho? Lembranças a to- 
dos da — I love you... 
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S. MANOEL — Aí'aír~i»a- 
dovani: quer me veittiieB .-.ubi 
sacco de pose??- As irmãs -ífO"- 
pelli que deixem de ser fltei- 
rinhas. Irene V. achou bom 
voltar da Capital, pois soube 
que aqui faltavam patinadoras' 
Selita está dando muitas li- 
berdades aos rapazes; cuida- 
do, menina; depois que a agua 
esparrama ninguém a cata 
mais... As Gomes, em todas 
as festas, fazem tamanho 
banzê... As Badim desprezando 
seus patrícios (desaforo). 
Hercilia : seja mais camarada 
como collega! As M. e a Syi- 
velra devem moderar-se um 
pouco! Nair B. fazendo renda 
no baile (será que' vae ca- 
sar?). Certa professora só pa- 
tina com turquinhos! As P., de 
Botucatu', queriam fazer bo- 
nito no Clube (eu sinto não ser 
gau'cho nesta hora). O namo- 
ro da Plese está dando na 
vista! A Zita ama só o Rin- 
gue e mais ninguém! F.; a 
escola não ê lugar para namo- 
rar (máu exemplo!) — O do- 
mador de Mulheres. 

ORCHÍDEA NEGRA — 
Constante fui; boa vontade ti- 
ve: ma^... tu não soubeste 
corresponder. 

Ainda bem que és intelli- 
gente e fugiste das promessas 
fallazes que as tuas illusões 
(talvez de criança) accelta- 
ram como eousas realizáveis 

Quizera eu que teus sonhos 
não se tornassem em deva- 
neios, porque eu, para ver-te 
feliz, sacrificaria o que mais 
cpíero neste mundo. 

Não culpes, porém, os rapa- 
zes: Se elles te promettiam 
"reinos de fadas' 'purpuras 
regias" "oochins de seda" e 
"cositas mas" é porque conhe- 
ciam a tua fraqueza espiri- 
tual. 
Esqueçamos, pois,, o passado, 

e pelo tanto que te quiz... 
sejamos bons amiguinhos. 
— J... Só. ' 

PROCURO... alguém que 
me comprehenda. Um poeta 
amoroso, apaixonado. Não ha- 
verá algum que. desilludido, 
ande também á procura de 
uma poetisa? 

Eu sou loira e pequenina, 
mas o meu coração é grande 
para querer bem. — Iseu. 

ALTIVA CASTELLÃ — 
Regressando de longes terras, 
após uma longa ausência, em 
que a tua bondade e am.ir 
não foram olvidados, desejo 
reatar as nossas antigas rela- 
ções. Acceitas? 

Ancloso, aguardo a tua rca- 
posta, que espero seja meiga 
e dócil como o ês Snudades do 
X. X. P. 
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Uma combinação cuja fama 

corre de bocca em bocca! 

RAINHA SEM SUBDITOS 
RESPONDE A REVERENDO 
— Agradeço-lhe; foi a sua 
gentileza e modeetia que cap- 
tivaram a minha admiração 
por você. Opio — Como 
vae amigo? Esqueceu-se de 
mim? Piratas do ar — Não 
posso corresponder-me com os 
dois? Nesse caso, enviem-me 
os perfis e escolherei. áóror 
Beatriz — Você é um anjo 
querida. 

RAPAZES. . . — Ando, 
desde ha muito, em busca da- 
quella palavrinha de cinco 
syllabas que todos procuram, 
mas ê tão ditficil de encon- 
trar: Felicidade. 

Vocês, rapazes, não querem 
ajudar-me a procurar? Fica- 
rei tão contente, que, para a- 
quelle que primeiro descobrir, 
darei meu coraçãosinho amo- 
roso e sincero. Querem? 

Anciosa, espero respostas 
por cartas ou pelas columnas 
desta revista. "Merci" — Bet- 
sy. 

ASSADURAS 
Pó PELOTENSE 

E NADA MAIS 
(Ide. S. P. N.o 54 de 16-2-1918) 

RECADOS A . . . — Fim 
de anno: — Sim, é exacta a 
sua investigação; porém, es- 
creve-me para aquelle endere- 
ço. Irei ao Rio. nas férias. — 
Mlnelrinha: —- Engraçadi- 
nha. não; mas boazinha, di- 
zem... Ama Leda: — 
Não, gentil amiguinha. Blle é , 
.seu e hão será substituto. 
Paulista Solitário: — Tam- 
bém não se vive só de 
promessas e sorrisos. .. Uma 
amizade desinteressada faz 
bem aos que se julgam tristes 
V. acceita a minha? Alfi- 
nete: — Bravo! Mas ... 
com menos reclame V. encon- 
traria uma, com a letra dese- 
jada . Nem queiram sa- 
ber; — Foste para além, 
mas tua alma Immortal im- 
mortalizou uma saudade. 
Troika: — Scieute de sua 
despedida; acceite sinceros 
votos de felicidades e disponha 
sempre. Sally:— Tem a mi- 
nha sincera amizade. Acceita? 
Plebeu. Amador e Tearakov: 
— Disponham de uma ami- 
guinha . 

A todos um grande abraço. 
— Sóror Beatriz. 

LEITORES! Quem de vós 
poderá fazer a gentileza ie 
informar-me se tem dono o 
coração do outro "speaker" 
da Record, sr. Joaquim M. e a 
quem pertence? Grata fica a 
— Assídua Leitora da Cigarra. 
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PARA MOÇAS 
PARA MOÇOS 

PARA TODOS 
Aulas praticas de da- 
ctylographia, tachygra- 
phia, correspondência, 
contabilidade e inglez 
A ESCOLA REMIN- 

GTON ensina estas ma- 
térias pelos methodos 
mais rápidos e per 

feitos. 
R. José Bonifácio, 18-B 

DESAFIANDO... VERDA 
DEIRO ... — Que ousadia 
tornar a repetir que nos ama- 
mos. Bom systema de enga- 
nar os incautos. 

Voltas agora com outro 
"pseu" !... 

Para que esse disfarce si 
6s a mesma Chantal"... — 
Tira essa mascara e desiste 
da pretensão... — J. 

ALTIVA CASTELLÃ — 
Tens continuado a collaborar 
na "Cigarra"? Queres te de- 
dicar novamente sô a mim? 
Consagro-te tanta affeiçüo qae 
desejo immensamente receber 
tua resposta, mesmo que ella 
seja uma cruel negativa. E'3 
tu' quem escreveu o ultimo 
artigo do n.o 420 desta revis- 
ta, sob o pseudonymo "Oas- 
teliã"? 

Todo o amor do — X. X. P. 

PARA CERTO ARTISTA 
SLAVO — Que procura um 
coracSo. Escute, nüo fique 
bravo com minha apresen- 
tação. NSo sou loura nem 
morena. Sou mais feia que 
bonita. Sou franca..;. mas, 
bem pequena. Nüo gosto de 
fazer fita. 

Piano? Não sei tocar, mas 
faço versos sem arte. gosto 
muito de rimar á toa, por to- 
da a parte. 

Você já fez a connuista 
de uma pequena paulista que 
não gosta de ninguém... 
Você é louro? Pianista? E é 
conquistador também? 

Ao saber desses theeouros 
minha alma ficou inquieta 
Eu gosto mui...^o dos lou- 
ros... (Não da corôa dos 
poetas...). 

Será que você me quer? 
Você é o meu ideal. E, res- 
ponda, si qnizer, Para — 
Um Coração Leal. 

ARCO-ÍRIS — Normalista, 
Alma Sertaneja e Vira-Mundo 
— Embora tarde, agradeço os 
elogios e offereço-lhes a mi- 
nha amizade. Lêda Sylvia: — 
Eu, adoravel? !. .. Nem diga 
isso. queridinha!. . . Alma Lê- 
da: — Não creia no que lhe 

disse Lêda Sylvia! Sou, até, 
bastante "desinteressante"!... 
Ella sim, que ê uma amigni- 
nha "adoravel!". Soror Bea- 
trizi: — Você é mesmo gentü! 
Conte sempre commigo. Luiz 
Lúcio e Alfinete — Recebi as 
cartas e já envieu as respec- 
tivas respostas Barbara — 
Obrlgadinha! Gostaria de co- 
nhecel-a pessoalmente. Mar- 
que um encontro. S. A. T. 
G. — Já ando com saudade 
de você!... Mineirinha — 
Cumprimento-a. Mareus — 
Sua amizade é tão meiga, ê 
tão doce... Dom Alvarado: 
— Esperava que alguém se 
manifestasse a respeito dos 
artigos de você para eu emit- 
tir, também, as minhas opi- 
niões, porém, como ninguém 
se dignou respondel-o, lanço- 
lhe este pedido: — Quer tro- 
car idéias commigo? Escreva- 
me, pois!.. . — Moysa. 

FLCCOSINHO DE NEVE— 
Meiga flÔrs'nha; venho, mui 
respeitosamente, apresentar, 
lhe meus cumprimentos e pe- 
dir-lhe um favorsinho! Você, 
meu anjo, que já amou, natu- 
ralmente, conhece a dor de i- 
mar? Lindinha; as algemas 
do nobre Escravo acham-se-em 
meu poder; em troca, dei-lhe 
toda sinceridade e amor... 
Flécosinho; não queiras inter- 
ceptar o sonho roseo da — 
FI6r de Pecegueiro. 

PARA ANGÉLICA — Como 
tem sonhos angélicos um'alma 
que vive no reino do Cupida. 
Como deve ser bella essa crea- 
tura que parece tão seductora 
e singela!. .. Esse conjunto de 
perfumes do teu jardim, o luar 
resplandescente que decerto 
tens contemplado, não te tor- 
naria mais sonhadora e poéti- 
ca? — Luzomario. 

LEILÃO (ACCLIMAÇÃO) 
— Passando pela Acclima- 
ção, resolvi por em leilão os 
seguintes rapazes e moças 
desse bairro. 

Quanto me dão pelas con- 
quistas do Arsenio? pela ca- 
rinha de pulga do Hamilton 
Pinotti? pelo nariz de tuca- 
no do Armando Massi gran- 
de?, pela elevada estatura 
do Mario Murano? pelos lin- 
dos olhos verdes de Elza de 

■Rogatis? pela "linha" de 
João M. com a Olga Carcu- 
ri? pela famosa gordura de 
M. Rosário Monteiro? pe- 
las pernas de garrafinha de 
Lina Lapre-ga ? pela elegân- 
cia esbelta de Yvonne Pei- - 
xoto? pelo namoro da Ira- . 
cema P. Silva com o Pedro 

de Carvalho (um bom parti- 
do, não acham?) pela bo- 
quinha mimosa de Zenlih 
Rlzzo? B, afinal, quanto me 
dão pela minha lingua de 
trapo? — Linguaruda. 

PARA — Escorpião — 
Nesta revista ô preciso ha- 
ver sempre um critico impie- 
doso como você. Está certo 
agora? Quem deve estar rin- 
do de mim é o Ben-Hur... 
Amilcar — Minha graça? 
Não comprehendo. Sally — 
Reverendo é uma creança de 
25 annos mais ou menos. 
Sombra — Perder um amcr 
não é tão triste como pensar 
que havemos de perdel-o. . .) 
— Meiranita. 

RESPONDENDO . . . — 
Meu amigo: satisfaço o teu 
pedido. "O amor é de essên- 
cia divina", todos nés possui- 
mos, no fundo do coração, a 
scentelha desse fogo divino. 
•O amor é que nos faz feliz 
durante a vida terrestre. A- 
mar, no sentido profundo do 
termo, é ser leal. probo, cons- 
cieneioso, para fazer, aos ou- 
tros, o que desejaria para si 
mesmo. Meu bom amigo: 
julguei que me houvesses es- 
quecido... A nossa amlzale 
não foi mais que uma phan- 
tasia da nossa juventude... 
Adeus... 

Poderemos continuar sé- 
mente nmiguinhos. — Rosá- 
rio. 

OS CABELLOS BRANCOS ENVELHECEM! 

O amor e o êxito são inimigos dos CABELLOS BRANCOS. 
Hoje, para tudo se exije JUVENTUDE, real ou apparente. 
Rejuvenesça 15 annos usando LOÇÃO "CARMELA" que 
em poucos dias devolve aos CABELLOS BRANCOS a sua 
côr primitiva e exacta : louro, castanha ou preta. 
"CARMELA" não tinge porque não 6 tintura: é uma 
IOÇÂO deliciosamente perfumada, muito usada pela alta 

sociedade dos mais adiantados paizes do mundo. 

A venda em todas as Pharmacias e Perfumorios 
( am vidros grandes e pequenos. 

P«tam pfotptct" «•* dUlribuidortt gerata pare e IrMil t 
Areuie fraitea « Cie. Ourivea IS-Rie d« ieneire 

Cormelo' 

7/ 3 
f Livre-se 
'da SYPHILIS , > 

RHEUMATISMO, 
ULCERAS, DARTHROS, 
ECZEMAS e DOENÇAS 
< DO SANGUE J 
N. com 

1 

íiS 

RESULTADOS SURPREHENDENTES 

6 



A CIGARRA 

RISO 

-3 

Julho, 1932 

/Í5 MUNDO^^% 

A 

^ NT A — N-^VA 
.r 

S- 
'vC^-./^' 

-í> f ^ 

1 
J 

> 

-«/-Vi 
a) ——n 

Ti 
s>- 

AítÍ— 

O ALCOÓLATRA — Estes te- 
lephones automaticosl.. . Faz 
uma hora que estou chamando 
o 4-8675 e não respondem! 

— Hontem á noite estreei uma obra com 
verdadeiro êxito. No final de todos os actos o 
publico me chamou. 

— De que te chamou? 

s 

£ 

/ vyt: 

A' 

— Agora me dediquei á vida 
honrada e trabalho em uma fa- 
brica de relogios. 

— Deixa vêr. 

— Cinco annos de noivado e 
não se aborreceu, senhorita? 

— Não, porque não era com 
o mesmo noivo. 

O 

J 

ry 
o 

M 

u 
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s. 
\ 
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— Lembra-te que quebrei uma 
perna o mez passado, ao com- 
metter meu ultimo assalto? 
Pois o medico me cobrou tre- 
zentos mil réis para curar-me. 

— Se eu soubesse disso, teria 
estudado para medico. 

— E se não te conformas, po- 
des ir com tua mãe. 

— Alinha mãe já morreu! 
— Por isso mesmo. 

CONCURSO D'0 RISO NO JVIUNDO 

UMA ASSIGNATURA D' A CIGARRA AO UENCEDOR 

Confirmando o successo de nossos problemas ante riores, a affluencia de respostas ao que publicámos em 
nosso ultimo numero foi considerável. 

Entre os signatários das soluções exactas, sorteá mos a senhorita Lucy Buff, moradora á rua Ezequiel 
Freire «i. 108 (SanfAnna), que obteve assim, gratuitamente, uma assignatura annual d'«A Cigarra». 

A solução exacta do problema é a seguinte: 
O barco levava seis mil toneladas de carvão. 
De facto, se cada barcaça tinha de jazer tres viagens para levar 160 toneladas mais do que as que teria levado 

numa só, é porque a capacidade de cada barcaça era de 80 toneladas; de modo que basta multiplicar 80 
pelo numero de barcaças, que são 25, e multiplicar depois este produeto por 3, que são as viagens feitas, e 
obteremos 6.000 como produeto total. 
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EXPEDIENTE 
D'"A CIGARRA., Rerlacção - Administração 

RUA JOÃO BRICCOLA N. 10 
2.0 And. (Prédio Pirapitingruy) 

DIRECTOR; PAULO PINTO DE CARVALHO 

GERENTE : ARMANDO BERTONI 

Correspondência — A correspondên- 
cia dere ser enviada para a Caixa 
Postai 2874. 

Recibos — Os recibos só serão vali- 
dos quando assignados pelo Gerente ou 
pelo Director. 

Assignatura — O preço da assigna- 
tura annual d de Rs. 24?000 (vinte e 
quatro mil réis) com porte simples o 
Rs. 20^000 (trinta mil réis), regis- 
trada. 

Clichês — Em vista de seu grande 
movimento de annuncios, A CIGARRA 
na o se responsabiliza por clichês due 
não forem procurados dentro do prazo 
máximo de tres mezes. 

Números atrazados — O preço 
dos números atrazados é de 2.$000. 

Asrontoa nn Europa 
E. BOURDET a CIE. 

9. Rue Tronehet. PARIS 
19, 21, 23. Ludgate Hlll 

LONDRES 

Agentes na Inglaterra: 
Ulin - Hmtricaii Pilicity Suiící llil. 
Icníiiii. 5 New Bridos Sliesl - H, C. • d 

Suocursal em Buenos Aires : 
liira i Cia., Calla lacuaii. 154? 

Succursal no Rio de Janeiro : 
1 Eclectlcn", a Um. Rio Bianco, 136 
Caixa ?592 ■ leleptiime Cential, 3246 

A CIGARRA 

AUGMENTE 0 PRESTIGIO DE SUA FIRMA 

1NSTALLAND0 SEU ESCRIPT0R10 NO 
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PRÉDIO PI R A PIT INGUY 

Rua João Brlccola — esquina Boa Vlita 

Noticias 

da Quinzena 

O noyo catalogo de 
Mappin Stores 

Está sendo distribuído e mui- 
to procurado o novo Catalogo 
Gera! dos afamados estabeleci- 
mentos Mappin Stores. E* mn 
lindo mostruario impresso, onde 
o publico encontrará todos os 
artigos que Mappin Stores ven- 
de cm suas Innumcras secçõcs, 
nitidamente illustrado c reunin- 
do um eonjuneto seleeto do que 
ha de mais util, de mais im- 
pressionante bellezu c de mais 
recente crcaçâo. 

Lux - Jornal 

Esta acreditada empresa jov- 
nalistica, completando .1 annos 
de actividsdc cm São Paulo e 
aproveitando a transferencia de 
seus cscriplorios para a Praça 
da Sé 50, 3.° andar, convidou a 
imprensa para uma visita ás no- 

vas installações, modernas e at- 
traentes. que acaba de inaugu- 
rar. 

Guia Fiscal 

Recebemos o numero 54 des- 
ta util publicação, que orienta 
o contribuinte, além de manter 
uma secção de consultas sobre 
todo e qualquer assnmpto refe- 
rente ao fisco federal. 

Exttrnato Santa 
Tharczlnha 

Decorreu animadíssimo o fes- 
tival litcro-dansautc que o Ex- 
ternato Santa Therezinha fez 
realizar nu dia 20, cm sua séde, 
á rua Theodoro Sampaio. 

Noite de musica 
popular 

Rcalizou-sc, etn 30 do mez 
passado, no Salão Paraguassú do 
Palacio Teçayndaba, a Noite de 
Musica Popular do compositor 

Zcquiuha Abreu. O programma 
reunia todas as composições 
desse querido autor, o que eqüi- 
vale a dizer que o seu succcsso 
foi completo. 

Musicas novas 

O notável professor e compo- 
sitor sr. João Gomes de Araújo 
acaba dc publicar "Minuctto", a 
sua mais recente, composição. 
Trata-sc de um trabalho dc mui- 
ta bclleza, e, conforme a opinião 
do sr. Clovis de Oliveira, "uma 
das mais valiosas Jóias do ri- 
quissimo rellcario artístico do 
nosso illustrc patrício". 
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20 DEFENSORES 0A NOSSA SAÚDE EH CADA TUBO 
— CONTRA   
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SÂO PAULO, 15 DE JULHO DE 1932 

O PESADELO DE VINTE MEZES 

São Paulo de» pertou de um pesadelo de vinte me- 
zes, em que o mergulhara a noite da Revolução. 
São Paulo despertou e sacudiu o Brasil, que, como 
cllc, cerrara os olhos num somno confiante. 

Despertou. A alma do povo paulista, nesse mo- 
mento, foi mais possante que as suas machinas, foi 
mais fértil que a sua terra e vibrou mais alto que os 
silvos de suas fabricas. 

Das ruas, das lavouras, das offie-mas, das casemos, 

de todas as portas de todos os lares, sahiram homens levando um único 

pensamento c um único desejo. 

E todos esqueceram o que quiseram para querer o que esqueceram. 

Aquellas mãos, que um dia se perfumaram, e se empoaram com o 

aroma e o pollen das flores sacrificadas no caminho daquelles que as enga- 

naram, aquellas mãos se crisparam nas eoronhas dos fuzis c nos cópos 

das espadas, erguendo-se, crepitantes, como fachos sagrados de bandei- 

ras. E olhares agudos como lanças se cntrechocaram c se comprehende- 

ram. / 
Sem o desenho das palavras,com a precisão mechanica. das maclú 

nas, suas companheiras, o povo pau- 
lista realizou o melhor trabalho de 
toda a sua vida de trabalhos. Nos al- 
tos fornos de seu idealismo, São Pau- 
lo fundiu um Brasil novo. E fel-o de 
aço puro, expurgando-o das parti cu- 
ias inúteis do minério bruto. 

São Paulo despertou de um pe- 
sadelo de vinte mezes, em que o mer- 
gulhara a noite da Revolução. São 
Paulo despertou c sacudiu o Bra- 
sil, que, como elle, cerrara os olhos 
num somno confiante. 

% 
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Os poetas paulistas 

na poesia contemporânea 

Carta aberta aos poetas bandeirantes 

por PLÍNIO MENDES 

JWJ ENHO agradecer os vos- 
||. ,|| sos applausos pelas mi- 
lülEIII . , , . nhas chronicas domin- 

gueiras do Correio da Manhã. 
N'ellas, nada mais tenho fei- 

to que divulgar a vossa musa, 
que é toda a riqueza do vosSô 
espirito! 

Hoje, podeis dizer da since- 
ridade que escorre das minhas 
palavras, do gozo cerebral que 
tendes transmittido, com o vos- 
so talento, a todos aquelles que 
sabem apreciar e distinguir o 
joio do trigo... 

Os versos são pequenos rosá- 
rios — milagrosos e minúsculos 
rosários — em que só podem e 
sabem rezar aquelles que são 
devotos fervorosos de Nossa 
Senhora da Poesia! 

D'ahi ter eu comprehendido 
a vossa musa. 

Na Vida, tudo pôde ser apre- 
ciado quando feito num am- 
biente de sã poesia. E não é só 
0 poeta que tem musica no di- 
zer. 

Têm-na os escrlptores, como 
os jornalistas leaureados, em 
suas paginas, e em Suas chro- 
nicas, e fazem, como o cultor 
das rimas, vibrar as cordas sen- 
siveis desse amoroso coração 
latino, que é o nosso!... 

Os poetas, como vós, são I 
fructos perfeitos de uma emo- 
ção fóra do commum e de umã 
"nevróse" que, sendo toda es- 
pecial, não pôde consttuir-se de 
banalidades. 

* * * 
iRmft|0 verso, como em toda e 
1 |. 1 qualquer arte, as appa- 

rencias enganam muito. 
Por isso, o que parece fá- 
cil para quem lê no pri- 
meiro instante é, no entre- 

tanto, fructo de grandes diffi- 
culdades para quem produz, e 
que sempre collocou na rima, 
ou na prosa, o melhor do seu 
sentimento. Ha mesmo, em 
vosso meio, os que cuidam mais 
de rebuscar, impertigar, lante- 
joular, dar elegância ás rimas e 
nem sempre realizam seus ideaes 
dentro da perfeição que sonha- 
ram ! 

E entretanto vós bem sabeis 
que o poeta, como o pintor, dei- 
xa logo á primeira impressão 
a prova incontestável do seu ta- 
lento. 

* • • 

SEMPRE que falo dos 
poetas ou falo aos poe- 
tas, ou quando me envol- 

vo em poesia, procuro trazer 
para a emoção da minh'alma 
aquelles fructos de ouro da poe- 
sia nacional, que nos deu tão 
prodigamente, na sua musa in- 
attingivel, inatacavel e ines- 
quecivel, o nosso grande sober- 
bo e saudoso Olavo Bilacl 

Procuro então — antes de vos 
ler — mergulhar os mieus olhos 
nesse derradeiro, querido e mi- 
lagroso livro que se chama 
"TARDE". 

E' que alli a linguagem é tão 
clara, tão limpida, tão harmo- 
niosa, tão sincera, seus versos 
são tão puros, másculos e lyri- 
cos, que deixam uma impressão 
que não se pôde descrever, por- 
que faltam tintas que consigam 
explicar aquella exhuberancia 
de rimas, aquelles recortes tão 
originaes, tão simples, aquella 
nota persuasiva que se commu- 
nica á déa e incendeia a nossa 
emoção. 

E delle eu posso falar sem te- 
mor aos poetas da minha terra, 
porque sei que vós, poetas ban- 
deirantes, tendes um culto por 
Bilac. 

Joetas 1 
Sabeis commentar a vida 
em todas as suas varian- 

tes e era versos magistraes. As 

nossas forças e as nossas fra- 
quezas, os nossos defeitos e as 
nossas qualidades, os nossos lu- 
xos e as nossas misérias, as 
nossas virtudes exaltadas e as 
nossas loucuras sem termo, e 
sabeis cantar esta terra cálida, 
cheia de perfumes suaves e de 
entontecedoras mulheres! 

Quanto é grande a vossa 
arte! 

Homens felizes que viveis por 
um ideal, nada tendes a agra- 
decer ao chronista frágil, sem 
capacidade para sentir, freneti- 
camente, a belleza que emana 
de cada cântico vosso! 

Vossos versos são lanças, 
raios, correntes tormentosas, 
trombetas que annunciami vi- 
ctorias! 

Cada folha que leio é uma or- 
chestraçâo 1 

Bemdigo-vos porque, mesmo 
tendo tentado escrever tanto do 
vosso mérito, considero-me ce- 
go ainda, ante a orgia de luz, 
de som e de côres que vêm da 
vosea musa! 

^=i\ 
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Um pensionista delicado 

conto de Albert Jean 

AGORA... 

330$ 

Um 

Terno 

^Mappin'' 

sob medida 

Sem grandes gastos que 
venham a affectar o seu 
orçamento, V. S. pôde 
manter a maxima ele- 
gância em seu vestuário. 

A nossa Secção de Al- 
faiataria está apta a ser- 
vir V. S. a seu inteiro 
contento, offerecendo-lhe 

TERNOS em fina Ca- 
———simira Nacio- 
nal, padronagejn distin- 
cta, côrte impeccavel, 
desde  330$ 

V-V 

MAPPIN STORES 

A CíaAItRA 

ü"""» barão de Indals pre- 
I w 1 meu o botão da cam- 

painha e disse á crea- 
da, que appareceu á soleira 
da porta: 

— Faça o favor de dizer 
á senhora Laborei que dese- 
jo falar-lhe incontinenti. 

Poucos instantes depois, 
a senhora Laborei penetrou 
no quarto que alugava, com- 
pletamente mobiliado, ha 
uns dois mezes, ao barão de 
Indals. O locatário, sem 
perder tempo em preâmbu- 
los, assignalou com o índi- 
ce o tecto do aposento e dis- 
se á senhora Laborei: 

— Escute! 
O ruido de um piano côa- 

va-se do andar superior, on- 
de mãos sacrilegas massa- 
cravam a «Sonata Patéti- 
ca» com irritante volúpia. 

— Ha duas horas e vinte 
e cinco minutos, exactamen- 
te, que principiou esse brou- 
háhá infernal! — affirmou 

o senhor Indals, consultan- 
do fleugmaticamente o relo- 
gio-pulseira. 

A senhora Laborei corou 
até á raiz dos cabellos. 

— Creia-me, senhor, que 
deploro muitíssimo... 

EUe interrompeu-a: 
— A senhora comprehen- 

derá: com esse instrumento 
funccionando sobre minha 
cabeça dez horas por dia, 
este appartamento está lon- 
ge de ser habitavel. 

A senhora Laborei profe- 
riu um grito. 

O barão deixou cahir os 
braços, com gesto de desa- 
lento. 

— Creio haver dado pro- 
va da maior paciência. Mas, 
se continuasse morando 
neste quarto, terminaria 
soffrendo dos nervos. 

A senhora Laborei Insis- 
tiu, timidamente: 

— Antes de tomar uma 
decisão definitiva, quer-me 

permittir que fale com essa 
senhora? 

— Ah!... E' uma senho- 
ra? 

— Sim. Uma viuva que 
vive completamente só. Uma 
pessoa correcta. Esse piano 
é a sua única distracção, 
sua única alegria. 

— A senhora a conhece 
pessoalmente ? 

— Um pouco. Encontrei- 
a muitas vezes no ascensor 
e trocámos algumas pala- 
vras. E, uma noite, em 
que ella se sentiu indis- 
posta, bateu no chão do 
seu quarto... Como daqui 
se ouve tudo o que succede 
lá, subi e mandei chamar o 
medico. Creio que desde en- 
tão me ficou agradecida. E 
estou certa que, possivel- 
mente, tudo se arranjará. 

O senhor de Indals pen- 
sou durante alguns segun- 
dos. Depois disse: 

— Escute, senhora... Pô- 
de fazer-lhe uma proposta. 
Eu não desejo, absoluta- 
mente, prival-a de sua di- 
versão favorita, mas queria 
limitar seus effeitos... Di- 
ga-lhe que estou disposto a 
fazer installar um revesti- 
mento de amiantho sobre o 
assoalho da sua sala. Collo- 
cando, depois, um grosso 
tapete, estou certo que se 
conseguiria afogar as reso- 
nancias desse famoso piano. 

A senhora Laborei obje- 
ctou: 

— Não ha inconveniente 
em transmittir sua propos- 
ta a essa senhora. Mqs, evi- 
dentemente, isso causaria 
gastos... 

• m 

i 

— Hão espere 
maial — luppli- 
cou. — Suba ini- 
med latamente ao 

apartamento deaso 
tenhoral 
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Victor Padula Schiliró, distincto funccionario 
federal da Delegacia Fiscal de São Paulo 

— Tudo correria por mi- 
nha conta! — replicou alti- 
vamente o barfio de Indalí*. 

— Nesse caso, nSo creio 
que ella possa negar-se- 

Justamente nesse momen- 
to uma horrível dissonância 
feriu o timpano do barJo, 
que teve um sobresalto. 

•— Náo espere mais! — 
mipplicou. — Suba imme 
diatamente ao appartamen- 
to dessa senhora, por com- 
paixão para com Beetho- 
ven! 

— Subo já. Vou tratar 
de arranjar o assumpto — 
respondeu a senhora Labo- 
rei, sahindo do aposento. 

E o mumurio de duas vo- 
zes, através do tecto per- 
meável, advertiu, logo ao 
nhor de Indals, que a senho- 
ra Laborei executava sem 
tardauça a missão de con- 
fiança de que elle a encar- 
regára. 

# • » 

senhora Laborei, 
após alguns minutos, 
apresentou-se nova- 

mente no quarto do barão. 
— No que ficou? — in- 

quiriu este, ansiosamente. 
— A senhora acceita, mas 

com uma condição... 
— Qual? 
— Ella mesma deseja es- 

colher a «nuaeice» do tape- 
te, para harmonizar com os 
cortinados e «stores». 

— E' justo!... Amanhã 
mesmo mandarei trazer-lhe 
amostras de differentes co- 
res — respondeu o senhor 
Indals. 

A senhora Laborei mur- 
murou, então, cora vóz do- 
ce: 

— Penso que, nessas con- 
dições. o senhor não nos dei- 
xará. 

O barão inclMion-se, sor- 
ridente. á dona da casa; 

— Claro que não, querida 
senhora! 

E elle foi o primeiro, no 
dia seguinte, a aprovar a 
escolha da pianista, que ha- 
via designado fim tapete 

«beije» de satisfatória es- 
pessura. 

— Logo que collocarem o 
revestimento de amiantho e 
o tapete, queira ter a bon- 
dade dizer á senhora para 
mandar-me a factura. 

— Perfeitamente. 
A conta do tapeceiro as- 

cendeu á somma de três mil 
setecentos e citicoenta fran- 
cos, que o senhor In- 
dals pagou immediatamen- 
te, sem regatear. E a senho, 
ra Laborei descobriu, nessa 
prodigalidade do seu deli- 
cado pensionista, a prova 
indiscutível do secreto inte- 
resse que elle sentia por 
ella. 

* ■» » 

AHI em diante, 
correram vários dias 
no silencio reconquis- 

tado. O amiantho e o tape- 
te preenchiam maravilhosa- 
mente a sua missão. E a do. 
na da casa se esforçava, com 
mil attenções, em testemu- 
nhar ao barão seu enterne- 
cido agradecimento. 

Ca manhã, os gritos da 
porteira alarmaram de re- 
pente todos os inquilinos do 
immovel. 

O barão de Indals, que, 
vagarosamente, passava 
marmelada numa codea de 
pão. perguntou á creada o 
motivo daquelle barulho. E 
a empregada, toda tremula, 
annneiciou-lhe que «a senho- 
ra do piano» aeabnva de ser 
mubada. 

Siiffocado, o barão dei- 
xou suas appetitosas torra- 
das. 

— Como? Que diz você? 
Koubaram-n'a ? 

— Sim, senhor. Parece 
qne essa senhora guardava 

todos os seus valores em ca- 
sa, no «eu proprio armario. 

Roubaram tudo. Mas houve 
luta... Antes de ser chlo- 
roformizada, dia resistiu, 
gritou... 

•— E nós não ouvimos na- 
da? E' formidável! 

A creada baixou a cabe- 
ça; 

— Oh! senhor, isso não 
tem nada de extraordiná- 
rio: eom o isolador de 
amiantho e o tapete que a 
senhora mandou collocar 
sobre o assoalho... 

E a servente concluiu: 

— Que pouca sorte! Se o 
ladrão tivesse se apresenta- 
do quinze dias antes, te- 
riam-n'o agarrado ao pri- 
meiro grito que ella soltas- 
se. ., 

Naqnella noite, no peque- 
no bar de Montparnasse, 
onde o senhor de Indals 
costumava encontrar-se com 
seus amigos á hora do coclc- 
tnil, Julot, o «boxeur», cujo 
nariz apresentava nm gran- 
de arranhão recente, desli- 
sou ao ouvido do barão, en- 
tre dois golpes de dados; 

— Todos os bilhetes em 
titulos ao portador! Uni 
verdadeiro achado! 

— Quanto sommam? 
•— Duzentos e quarenta c 

cinco mil francos! 

— Dos quaes é preciso 
descontar os tres mil sete- 
centos e cincoenta francos 
qne eu paguei ao tapeceiro 
— observou o senhor de In- 
dals, que era muito exacto 
em matéria de negocios. 
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O ENTERRO 

DO AMOR 

— Cáim, bem devagar, 

o túmulo do teu amor, 

Para que trabalhas tanto? 

Diminúe o teu ardor. 

Molha a terra com o teu pranto; 

faz com que ella se endureça 

e te diffieuJte o trabalho, 

— para teres, por mais tempo, 

encostado junto ao teu peito 

o cada rcr do teu amor. 

Aquece-lhe as mãos pequenas. 

Beija-lhe os olhos fechados, 

— dois vagalumcs mortos 

em pétalas brancas de flor. 

Cava, eoreiro, cava, 

o tumulo do teu amor. 

Mas cava bem devagar. 

E atravessa, depois, a rida, 

immerso na tua dor, 

— por não teres conservado, 

aquecido no teu peito, 

pelos séculos dos séculos, 

os restos do teu amor. 

OLIVEIRA RIBEIRO NETO 

{Desenho de Diogcnes) 
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Dr. Oliveira Cru 

A transmissão 

da directoria 

dessa importan- 

te agremiação Dr. José Ruhião 

□ 

"Cigarra" reproduz, nesta pagina, as palavras com 
que o dr. José Kubião assumiu a presedencia do Ko- 
tary Ciub de São Paulo. A oração singela e concisa 

do .lustre rotariano desenha, em syntbese, o papel do Ko- 
tary Ciub e a sua alta finalidade na vida social de todos os 
paizes civilizados, contribu-ndo para maior compreüensão 
dos deveres moraes e promovendo uma solida cooperação 
internacional a bem dos mteresses communs dos povos. 

"Amigos roíarianos. 
Acabamos de ouvir, com a attençâo que sempre nos 

merecem, as palavras de Cduardo de Oliveira Cruz, rota- 
..n, u.-i.e e acatado por rodos os tituios. 

u reiuiüi.o uoje apreseuiado é o attestaao eiOquente 
dos seu^ trabamos, dos seus esforços e da sua dedicação ao 
liotary Club. Magistrado distincto como os que mais o se- 
jam, não obstante os seus enormes affazeres deu cabal de- 
sempenho aos árduos mistéres decorrentes da Pres iiencia, 
que nesie acto tenho a honra e a grata satisfação de as- 
sumir. 

Ainda são dignos dos nossos elogios os esforços dos 
seus companheiros de Director a, cuja cooperação concor- 
reu também para o êxito da administração que hoje termina 

Ao assumirmos a direcção do Rotary Club no exer- 
c cio vigente, cabe-nos em primeiro logar agradecer aos 
companheiros rotarianos a prova de confiança que nos de- 
pôs.tam ao eleger-nos para tão honrosos cargos. 

Tendo em vis.a o nosso Codigo de Moral, podemos 
assegurar-vos que, em qualquer posição ou posto de res- 
ponsabd dade que nos venha a ser confiado, o nosso princi- 
pal pensamento será sempre o de nos mostrarmos dignos 
dessa confiança e desempenhar nossos deveres de maneira 
tal que, uma vez terminado o nosso mandato, tenhamos con- 
tribuído para a elevação dos ideaes humanos. 

O Rotary Club é uma escola de educação e aperfei- 
çoamento moral. Seus membros são escolhidos dentre oa 
primeiros de cada classificação. Isto quer dizer que o rota- 
riano deve ser exemplo de correcção moral e propagador de 
idêas rotarias nos meios profissionaes que aqui representa. 

Os objectivos do Rotaryi devem ser por todos os ro- 
tarianos conhecidos, para que possam ser applicados no seió 
da collectividade a que pertencem. 

Para seu melhor conhecimento, torna-se mister a 
freqüência, pois desta depende também um dos fins impor- 
tantíssimos do Rotary — o desenvolvimento da amizade co- 
mo uma opportunidade de servir. 

O Rotary Club enumera ainda dentre os seus objec- 
tivos — promoção do entendimento, bôa vontade e paz in- 
ternacional, por meio do companheirismo entre os homens 
de negocios e profissionaes de todo o universo, unidos pelo 
encantador ideal de servir. 

Rotarianos 1 
A human-dade nunca esteve tão inquieta e appre- 

hensiva. 
A intensa crise economico-financeira. envolvendo o 

mundo Inteiro, creou um problema que, para ser resolvido, 
requer a cooperação de todos os Estados e de todos os ci- 
dadãos. 

Os rotarianos, pelo papel que desempenham na so- 
ciedade, podem prestar relevantes serviços nos seus palzes. 
Unidos no mundo todo pelos laços do companheirismo, estão 
aptos a esclarecer situações que muitas vezes se complicam 
pela ausência de informações seguras e criteriosas. 

A amizade dos rotarianos concorrerá também para a 
approximação dos povos e a cooperação internacional. 

A força moral ou psychologica produz hoje, mais que 
nunca, effeitos positivos no seio das conectividades, com re- 
percussão nas situações econômicas. E assim sendo, ninguém 
melhor que os rotarianos a poderão manejar em pró! da hu- 
manidade. 

iNão é tudo. Aos rotarianos cumpre também ter em 
vista a pazi, a harmonia e o bem estar da sua cidade e do 
seu Estado. Empregar todos os esforços no sentido de afas- 
tar os dissídios provocados pela falta de entendimento en- 
tre as diversas regiões de seu paiz, é igualmente acção ro- 
taria. 

A amizade e o companheirismo Inspirarão a todos a 
confiança — elemento de grande valia na solução dos pro- 
blemas que affectam a vida dos povos. Finalmente, deve- 
rão todos os rotarianos pugnar pela paz, pela harmonia e 
pelo regime da Lei e da concórdia — regime esse que é o 
único compatível com o bem estar e a felicidade de um 
povo". 
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O novo viaducto recentemente concluído em nossa 
capital e um flagrante da cerimonia de sua inau- 
guração pelo prefeito sr. Goffredo da Silva Telles. 
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O prefeito dc São Paulo, no dia da 
inauguração, falando pelo microphone 
da PRAO (Radio Cruzeiro do Sul). 

Inauguração da Caixa Central de Re- 
servas, vendo-se a sua directoria e os 
elementos officiaes que compareceram 
ao acto. Em baixo: convidados e par- 
ticipantes do programma irradiado 
pela PRAO e organizado pela Caixa 
Central de Reservas. 
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O dr. Fonseca Telles, secretario da Viação, entre 
engenheiros do Instituto de Engenharia, em visi- 
ta á Escola Agricola Luis de Queiroz, de Piracicaba. 

O dr. Thyrso Martins, chefe da policia de São 
Paulo, percorre as dependências do quartel da 
Força Publica em companhia do coronel Júlio Mar- 
condes Salgado. 

Visita dos engenheiros do Instituto de Engenharia 
á usina da Empresa Electrica Brasileira, em Pira- 
cicaba. 
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A ílovu airectoria do Roiary Club de São Paulo: Presidente, dr. Jooe Vicente Alvares Kubião; 1." Vice-Pres., dr J. A. de Ma- 
galhães; 2." Vice-Pres., N. dei Junco; 1.° Secretario, dr. Armando de Arruda Pereira; 2.° Secretario, dr. Leandro upre, 

Thes., Roberto Rapp; 2." Thes., Waldemar Barbetta; Vogaes, C. T Stewart e Horacio de Mello. 
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> Flagrantes do 8." Congresso do Parti- 
do Democrático realizado no Palacio 
Teçayndaba, vendo-se, ao alto, a mesa 
que presidiu aos trabalhos. 
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ao largo do Palacio. nador de São Paulo pelo povo paulista. * 
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rnador de São Paulo, ladeado 
> Lopes e Bertholdo Klinger, 
larios constitucionalistas. 

\ oimiiarios paulistas accorrem para alistar-se nos batalhões civis 
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3do Ayres Neto; ao centrosou- 
direita: voluntários paulistas apie 



A E P O P E" A DE SÃO PAULO 

O dr. Waldemar Ferreira, Se- 
cretario da Justiça, visita a Fa- 
culdade de Direito, transforma- 
da em quartel. 

O bravo gene: .1 L^ríbcoao lilinger, ao chegar á 
nossa capital para assumir o com mando da 2.a Re- 
gião, foi enthusiasticaiísente acolhido pela multidão 
que enchia as ruas á cua passagem. 

Estes doís clichês registram flagrantes do grande moviment; 
civico conduzido por São Paulo. A revolução constitucionalista 
transformou em soldados todos os brasileiros conscientes que 
pedem a volta dolPaiz ao regimen da lei, levando-os para a praça 
publica e dali para os quartéis. 
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VARIAS 

Primeira reunião 
do Centro Eleito- 
ral de Barra Fun- 
da. da União Po- 
pular Brasileira» 

3i um mu 

/ 

i i; 

.i- 

msÊfc 

V' \ 

t 

A brilhante oííi- 
cialidade da noss 

gloriosa Força Pu- 
blica, por occa- 
sião do banquete 
em homenagem 
ao seu digno com- 
mandante, coronel ( 
Júlio Marcondes. 

Salgado. 
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InoCantanco obtido na Exposição Cafeeira da Agua Branca, durante o curso de agronomia pratica. 



G ttm 
* \ ■ 

m 

\ 

■ :< 
il T 

BAILES F. 

FESTAS 

Um gracioso grupo de senhoritas que tomaram parte no festival promovido 
pela Associação dos Funccionarios JBancarios dç São Paulo. 

[V A festa regional realizada pela Centro Gaúcho 
constituiu um esplendido successo pelas interes- 
santes fantasias que concorreram a essa animada 

, v reunião. 
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A Associação Athlotica São Paulo também orga 
nizou um baile brilhante, em que os trajes re 
gionaes puzeram uma nota collorida e original. 
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Para a 

Senhora 

Isso feito, adorna-se a parte 
exterior com tiras de dois tons, 
como, por exemplo, preto e 
branco, verde jade e "beige", 
vermelho e marron, azul escuro 
e "gris-perle". Com o auxilio 
dessas tiras, executa-se uma 
original decoração, alternando 
as tiras claras com as escuras, 
como o indica a figura nume- 
ro 4. 

Sobre o lombo do porta-retra- 

tos, passam-se cinco tiras da 
mesma côr. Com este thema or- 
namental, fica concluída a parte 
exterior. Feito isto, não falta 
outra coisa senão formar o por- 
ta-retratos interiormente, segun- 
do a gravura numero 3. Os cos- 
tados e a parte superior pes- 
ponteam-se á machina, deixan- 
do-se sem costurar a parte de 
baixo, para poder introduzir as 
photographias commodamente. 

Um bello 

porta - 

retratos 

V/j.c. 

1.) — Porta-reiratos 

de gosto moderno/ 

multo commodo para duas photographias. 

mesmo porta-retratos fechado. 
2.) — O 

Eis aqui um porta-retratos 
cujas vantagens praticas as nos- 
sas gentis leitoras poderão apre- 
ciar. 

Tanto sobre um "bureau" de 
senhora como na "valise" de 
viagem, este lindo porta-retra- 
tos terá fácil e vistosa colloca- 
çâo. 

Para realizal-o conforme se 
vê na figura numero 1, corta-se 

A' R^'fe «y 
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3.) — Schema Interior 

do porta-retratos. 

4.) — Decoração da parte 

exterior do porta-retratos. 

Sesredos de Belleza 

A dieta é o único caminho 

razoavel 

que deve seguir uma dama que 
tem a pelle pallida. Nem tin- 
turas, nem cosmético de especic 
alguma allivlarão sua situação. 

Deve tratar de eliminar do seu 
corpo os produetos que tenham 
sido utilizados e submettidos ás 
funeções intestinaes. 

A respiração profunda purifi- 
ca os pulmões, limpando-os dos 

venenos e substancias depres- 
soras. 

Seis copos d'agua diários lim- 
pam os rins. 

As fruetas e as verduras ac- 
celeram a acção intestinal. 

Um banho diário, acompanha- 
do de fortes fricções, beneficia 
as funeções da pelle. 

Ao applicar liquido ou creme de 

cutila sobre as unhas 

sidades, applique-sc pedra po- 
mes em pó e friccione-se lenta- 
mente. 

c-rfectue-se uma massagem cuja 
duração maxima seja de tres 
minutos. 

Se as unhas apresentam slnuo- 

um rectangulo de seda clara, de 
30 centímetros de altura por 18 
de largura, tal como o indica o 
schema da figura numero 3. 
Este rectangulo se destinará ã 
parte superior; forrando-se inte- 
riormente com o mesmo tecido, 
entre o forro e a parte exte- 
rior se collocam dois cartões 
fortes, de 14 centimetros por 18, 
conseguindo-se, assim, armar so- 
lidamcnte o porta-retratos. 

Uma das partes do corpo 
que melhor denota a bôa saúde 
e predisposição de uma pessoa 
de bom humor natural, são os 
olhos. Uma nutrição pobre, uma 
circulação anormal e as desor- 

dens intestinaes, têm seu reflexo 
na vista. 

E' absurdo não usar lentes 
quando o medico as receita. Uma 
vista forçada, provoca rugas ao 
redor dos olhos e os irrita. 

O cabeilo pôde ser lavado 

uma vez por semana, sem peri- 
go de retardar seu crescimento. 
O cabeilo é composto dos mes- 
mos elementos que compõem a 
pelle e esta se acha freqüente- 
mente sujeita á acção da agua 
e do sabão. 

Friccione-se o couro cabelludo 
antes de seccar os cabellos, por- 
que, desta fôrma, se accelera a 
circulação naquella parte. 

O crescimento do cabeilo de- 
pende das correntes sangüíneas. 

Delicadeza do corpo 

não significa pelle e ossos, mas 
sim linhas graciosas e contor- 
nos agradaveis. 

Os excessos angulares nunca 
proporcionarão a uma dama o 
1.° prêmio em um concurso de 
belleza. 

A mulher que é modernamente 

delgada e proporcionada, não de- 
seja nunca remodelar sua figu- 
ra. Forçar o corpo, para que 
diminua de peso ou o augmen- 
te, é attentar contra a própria 
saúde. A figura normal e bem 
desenvolvida, sempre está na 
moda. 
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QUADROS de TODO DIA 

Um symbolo da vida nos patins 

que correm atrás de uma bola 

(Desenhos de Diogenes) 

Interessante e curioso é o 
jogo de hockey. Dois parti- 
dos equivalentes, em dispu- 
ta duma victoria que é im- 
portante antes de ser reali- 
dade e um logar-commum 
depois da conquista. 

Muita coragem, bastante 
destreza. 

Antes da lucta, sorrisos 
de esperança; depois o cor- 
po vae baqueando e as pro- 
babilidades de victoria es 
casseiam, ás vezes, para am- 
bos os partidos. 

Combate renhido sem re 
saltado apparente- Homens 
vacillantes sobre os patins, 
em busca duma bola que 
desliga, indifferente, para 
qualquer lado, sem perce- 
ber que é pensamento úni- 
co daquelles que a cercam. 
E elles lá vão, indecisos ou 
firmes, em equilíbrio curio- 
so, torcendo o corpo, levan- 
tando os braços, num empe- 
nho immenso de se coiaser- 
varem de pé. 

Gymnastica variada e 
original. Duas horas de jo- 
go. 

por BLUETTE 

E o resultado de tama- 
nho esforço? 

Dois pontos. Tres pontos. 
Depois, fadiga, membros 

distendidos, e, na physiono- 
raia, a impressão do prazer 
gosado e nada mais. 

* ■»{■ * 

Qualquer jogo é um sym- 
bolo da vida. 

Vacillantes, indecisos va- 
mos, satisfeitos, em deman- 
da dum capricho que nunca 
se alcança, dum desejo que 
nunca se converte em reali- 
dade. Mesmo numa longa 
existência, nenhum prazer 
consegue firmar o homem 
no caminho percorrido. 

Elle, avançando, descon- 
tente, ambiciona mais, sem- 
pre mais. Como no hockey. 
as derrotas são mais fre- 
qüentes que as victorias. 

E a creatura segue, em- 
quanto se equilibra de um 
lado para outro, na espe- 
rança de amoldar-se aos ba- 
lanços que a vida tem. 

E aqui, e alli, um que ba- 
queia. Xo hockey, ás vezes, 
um braço se quebra. Xa vi- 

da, quasi sempre, uma des- 
illusão apparece inespera- 
damente. 

Quantos, mesmo antes da 
morte, já não vivem mais- 
Esses estão fóra do jogo. 

Ha barreiras immensas 
que assustam os fracos. 

Ha saltos enormes que os 
corajosos transpõem. 

Ha perigos que fazem va- 
cillar os intemeratos. Tudo 
é assim. A vida também é 
um jogo, como o de hockey. 
com espectadores anciosos 
pela derrota de alguém. Ra- 
ros, muito raros compen- 
sam o nosso esforço com 
um sorriso nos lábios. 

Esta vida., que jogo en- 
graçado ella é! 

E a bola ? 
Ella anda por ahi. sal- 

tando. indifferente, fugindo 
do homem, que é teimoso, e, 
como todo jogador, infeliz. 

J, 

Antes da luta, um sorrlfO 
de esperança 

A bola é o nosso desejo. 
Sem ponto de apoio, sal- 

ta^ resvalando, pela vida a 
fóra... 

r 
c0 

r 

'Jy 

Em busca de uma bola 

Aqui e ali, um que baqueia.. 

Çccmcíe Giquicíação 

^nanuaí S.PA 

RLib.B 
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ODAS irmãs, cada uma pos- 
sue «ma belleza própria. 
E eis ruas austeras c cor- 

rccfas como linhas de monu- 
mentos, e ruas de mil physio- 
nomias a cada mutação de luz e 
de sombras; pequenas ruas im- 
pregnadas de um refleKo de me- 
lancolia; ruas adornadas de 
verde, cheirosas de flôres, ecoan- 
tes de pássaros, em que se pen- 
sa qne tantos pésinhos de meni- 
nas enamoradas as pisaram, le- 
ves como azas de pombas; c 
ruas sobre as quacs vagueiam 
rilbmos de canções e dansas bra- 
sileiras, molles c voluptuosas 
como os olhos fundos das mu- 
lheres desta terra encanlada. 

Todas irmãs, cada uma pos- 
sua um sorriso proprio. E eis 
ruas resoantes de martelos, de 
assobios de locomotivas ou de 
"sereias", de toda a possante 
expansão do trabalho humano, 
de toda a magestosa conquista 
do progresso e da civilização, na 
exaltação do domínio viril so- 
bre os metaes, sobre as coisas, 
sobre, as matérias brutas. 

Todas irmãs, cada uma pos- 
sua uma própria roupagem. 15 
eis a rua São Bento, roa Direi- 
ta, rua Quinze de Novembro, o 
mágico triângulo de elegância • 

Orctía* Giordntm, pelas tuas uRnsas negras», foi 
■chamado, pela critica francesa, «o liaudelaire italiano». 
Eis algumas de suas paginas que teem o prestigio da- 
quelta prosa que Charles Baudelaire desejava realizar 
e da qual fala mo prefacio dos seus ePetits poèmes e.n 
prose» dedicado a Arrume Hmssaye. 

de muudan idade, no qual domi- 
na, gigantesco, o Prédio Marti- 
nellJ; eis o Triângulo, iramensa 
sala-dc-visitas paulistana, sob o 
céo fulgido de sol, onde a gran- 
de Metrópole offerece as innu- 
raeras e varias seducções de to- 
do o seu fausto, onde está a pat- 
pitação mais intensa de sua vi- 
da social. Uma festa, uma har- 
monia de côres, de lampejos, 
de vivacidade. E em tantos écos 
troantes, num movimento vario 
c múltiplo, em uma irradiação 
de reflexos das vetrinas dos es- 
tabelecimentos, dos crystacs dos 
automóveis em carreira, cm- 
qnanto resoam notas de ura 
samba, de uma "victrola", e as 
transmissões radiopbonicas, a 
onda immensa da vida ciltadi- 
na irrompe. E a multidão se 
move, encontra-se, roça-se, atro- 

pcla-se, no gozo da luz, entre o 
deslumbramento e as cores das 
"toiletles" femininas, suggesti- 
vas de fidalguia, vibrante de ani- 
mação, ao relampear de sorrisos 
e de pupillas, entre ■ encantado- 
ras altitudes humanas, na ado- 
rável cortezia das saudações. 
Que gáudio sensorio e espiritual, 
que delicia para o olhar, que- 
dar-se, por um momenlo, a 
observar, e como c alegre o vi- 
ver-se a vida nesses passeios! 
E' como se nos sentíssemos mi- 
ma calida intimidade de salão. 
As senhoras entram ou sáem dos 
cinematographos grandiosos, dos 
estabelecimentos luxuosos, pas- 
sam, voltando de suas visitas, a 
pé ou cm automóvel, tendo no 
rostp, diffusa, uma tenuissima 
claridade, como uma transpa- 
rência do límpido céo tropical. 

E uma fascinação, ainda mais 
enfeitiçadora, de feminilidade, 
emana, de suas gentis pessoas, 
na atmosphera. São sorrisos que 
desmaiam na candura dos den- 
tes alvejantes, são olhares que 
communicam o sentido mais jo- 
cundo das vidas; são andares, 
movimentos do corpo, cores de 
trajes, perfumes, sombras ou 
fulgores de cabelleiras, brilhos 
de sapatinhos de verniz, altitu- 
des de graça e de gentileza. E 
põe uma nota de poesia, um 
oásis de repouso na alacre ope- 
rosidade dos homens, ao redor, 
entregues ao seu trabalho, nos 
cuidados da sua multiforme acti- 
vidade, que parece desenvolver- 
se como o coração bate no or- 
ganismo humano, centro e rami- 
ficação do ser. Já se disse: "Les 
femmes sont sur la terre pour 
tout idéaliser". E isto, talvez, 
pensarão — consolo fugaz — 
os numerosos desoecupados reu- 
nidos naquella praça chamada 
"Ilha dos Promptos". 

Todas, todas irmãs, as ruas, 
acolhendo creaturas, sustendo 
vchiculos e cargas. E todas di- 
versas pelo que conteem, pelo 
que dá, a cada uma, uma phy- 
siononiia caracteristica, uni con- 
junto de qualidades, de genera- 
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lidades, uma série infinita de 
pequenas coisas, uma multidão 
compacta dc lembranças, de vi- 
sões, de acontecimentos. 

A Avenida Paulista. "Magesto- 
sa" é o único adjectivo que se 
lhe pôde dar. Belleza magesto- 
sa. Lembra-me a Avenue de 
Villiers, de Paris, assim como 
muitos palacios parisienses lem- 
bram aquelle onde está a séde 
do Automóvel Club. 

gador revelam o proprio myste- 
rio. Mysterio de dôr e de ale- 
gria, de fastigio e de humilda- 
de, cujo aspecto é eterno e tam- 
bém tão mutável. E a varie- 
dade das ruas é, ás vezes, aquel- 
la das pessoas que as freqüen- 
tam. Poucas cidades como São 
Paulo possuem ruas de tão pre- 
cisos aspectos. E a immensa 
officina fervente de actividade, 
nas ruas São João e Libero Ba- 

A Avenida Paulista estende-se 
com um prestigio real, quasi 
com o gesto de uma rainha que 
mostra o seu reino sem confins. 
E, aos lados, villas e alamedas 
com abundancia de jardins: vi- 
sões de sonho e de opulencia 

Na rua, x-evela-se a alma de 
um povo. E nas coisas tangíveis 
se escondem verdades que só 
um observador attento pôde pe- 
netrar com alegria refinada e 
intensa. Decifrar o segredo da 
rua é obra digna, é uma nobre 
prova. Em cada rua vive parte 
da grande vida collectiva; são 
como os pequenos veios de agua 
que. descendo, irão formar os 
lúcidos e frescos espelhos, o rio 
largo c mutável, o mar immen- 
so. São as ruas regiões myste. 
riosas que a um espirito inda- 

daró, que inspiram a imagem de 
um cyclopico artífice, é uma 
physionomia da verdade diffe- 
rente da graça, como de anti- 
gas jóias, da Avenida Angélica, 
da grandiosa expressão de for- 
ça que revela a Avenida Pedro I, 
onde o celebre Museu abre a ma- 
ravilhosa balaustrada que faz 
pensar em Versailles e que 
guarda o monumento do Ypiran- 
ga, a cujo symbolo possante se 
sobrepõe, no pensamento e no 
coração de quem o contempla, a 
augusta evocação do épico feito 
que assignala, na eternidade do 
pensamento e na vida civil, a 
maxima gloria do Povo brasi- 
leiro, de cujo espirito a liber- 
dade é infinita como o oceano 
ás margens do qual elle nasceu. 

(Conclue no proximo num.). 

olcUuo. 

O FIM DE UMA COMPANHIA 

Um artista de variedades an- 
dava dc aldeia em aldeia á pro- 
cura de um emprezario que fi- 
zesse com elle um contracto 
para exhibição de uns patos en- 
sinados, de sua propriedade. Não 
o encontrando, o homem já se 
achava em petição de miséria, 
quando recebeu um tclegramma 
do dono de um circo, distante, 
convidando-o para ir para esse 
logar onde lhe offerecia um em- 
prego vantajoso. 

— Não posso mais acceitar —• 
respondeu o pobre artista —• 
comi a minha troupe. 

sg sg * 

As mulheres gregas, imitando 
as egypcias, escondiam a calvice 
com cabelleiras postiças. Em 
Roma havia egualmente cabel- 
leireiros e cabelleireiras, que 
não deixavam de ter esthetica e 
talento, pois Suetonio diz que 
o imperador Otton usava uma 
cabelleira tão bem feita que não 
se notava sua falsidade. 

Concurso Literário cTA Cigarra 

Conforme annunciámos em nosso ultimo numero, damos, 
hoje, as bases de nosso concurso literário, para o qual chamamos 
ã attenção dos interessados. 

O certame instituído pela "A Cigarra" tem por objectivo 
pôr á prova a imaginação e o gosto literário dos concorrentes, 
apresentando-lhes um problema de psychologia amorosa dentro 
de uma narrativa que não chegou a ser terminada. 

Em nosso proximo numero, publicaremos o conto "As duas 
jaulas", que tem por scenario a índia lendária. Esse conto não 
foi concluído, devendo, os concorrentes, escrever e enviar-nos 
a parte final, obedecendo ás seguintes condições: 

a) o espaço máximo concedido é o de duas paginas de pa- 
pel eommum, dactylographadas com dois espaços e escriptas 
dc um só lado; 

b) os trabalhos devem ser assignados com pseudonymo 
e acompanhados por um enveloppe fechado contendo o nome 
do autor; 

c) os oríginaes deverão ser-nos remettidos até 31 de agosto 
proximo, data do encerramento do concurso. 

O concurso terá um único prêmio em dinheiro, de   
Rs. 100$000 (CEM MIL RE'IS), que pagaremos ao autor do me- 
lhor trabalho. Os três autores classificados a seguir serão pre- 
miados com uma assignatura annual d'"A Cigarra". 

A commissão julgadora está sendo organizada por nós e 
opportunamente daremos os nomes de seus componentes. 
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ARTE SACRA — "A morte de Santo Agos- 
tinho", quadro que figura na cupuia da Igreja 
Matriz de S. Agostinho, a 38 metros de altura, 
obra do pintor paulista Edmundo Qagni. 
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As conveniências da delicadeza 
por Fernando Levisky 

A CIGARRA 

UMA tarde chuvosa, espe- 
rava eu, no Largo de São 
Bento, o omnibus "Bom 

Retiro" para transportar-me ao 
meu doce lar. 

Estava pensativo, imaginando 
a scena que minha querida es- 
posa me faria por voltar tão 
tarde, quando uma pancada nas 
costas me tirou dessas reflexões 
amargas. Volvi-me e dei cora uma 
physionomia desconhecida que 
procurava sorrir amavelmente. 

— Amigo Francisco! — gri- 
tou o desconhecido apertando- 
me num abraço. 

— Perdão... mas não me re- 
cordo do sr.... 

— Como? Já não se lembra 
dos companheiros da escola? Do 
Antonio?... 

Lembrei-me que realmente ti- 
nha por companheiro de estu- 
dos um rapazinho magro e bo- 
nito, chamado Antonio, mas que 
em nada se parecia com aquelle 
athleta. 

— Antonio? 
— Justamente, Antonioí 
— Antonio de. .. procurei lem- 

brar-me de sen sobrenome. 
— Ora. Antonio Coelho! 
Recordei que o amigo Anto- 

nio tinha um nome zoologico 
que o punha furioso com a mo- 
fa da classe. E desejando pre- 
venir a scena do meu "sweet ho- 
me" convidei-o a jantar com- 
migo. 

Nisto, da esquina, surgiu um 
possante omnibus. 

— Pára! Pára! -— gritei ao 
motorista. 

— Entre. — falei ao Antonio, 
quando o carro se postou junto 
a nôs. 

— Não: entre você primeiro 
— retorquiu elle. 

— Ora essa, não faça cerimo- 
nia. .. 

— Qual, suba você... 
Resolvi ceder e levantei o pí 

para entrar no carro, porém o 
omnibus já tinha partido, sem 
que tivéssemos dado por isso. 

Passaram-se uns dez minutos, 
quando um outro carro appare- 
cen. O Antonio deu signal de 
parada e o carro apresentou-se 
ás nossas ordens. 

— Entre — convidei o amigo. 
— Não( entre você primeiro 

— obiectou elle. 
— Suba, Antonio. não se faça 

de rogado... 
O meu amigo quiz subir, 

quando o conductor. vendo en- 
trar duas pessoas pela portinha 
de traz, gritou: 

— Não ha mais logar! A lota- 
ção está completa! 

E o carro desappareceu de 
nossas vistas. 

A chuvinha impertinente con- 
tinuava a molhar-nos. Esperá- 
mos assim mais vinte minutos, 
quando, finalmente, surgiu o 
carro "Bom Retiro". 

E a mesma historia se repe- 
tiu. Eu cedia a entrada ao meu 
amigo e elle insistia, com sua 

proverbial delicadeza, para que 
eu ingressasse primeiro. 

— E' favor subir logo! — gri- 
tou o motorista, vendo que não 
nos resolvíamos. 

— Entre, Antonio — pedia eu. 
:— Suba, Francisco — respon- 

dia-me o amigo. 
Os passageiros do omnibus 

debruçaram-se sobre as janelli- 
nhas do carro, lançando-nos 

olhares admirados... 
— Que cada um entre por 

uma portinha: assim os dois en- 
trarão em conjuncto — aconse- 
lhou o conductor, admirado da 
nossa sobrenatural delicadeza. 

Resolvemos seguir esse sábio 
conselho e postamo-nos diante 
das pontinhas do automóvel. 0 
carro poz-se em movimento. 

— Entre! — gritei ao Anto- 
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nio, correndo ao lado da porti- 
nhola trazeira. 

— Não: entre você primeiro! 
— gritou o amigo, continuando 
a acompanhar a porta da fren- 
te. Porém, um carro, vindo em 
direcção opposta, obrigou-o a 
subir antes. 

— Sente — convidei-o. 
— Não, sente você... 
— Ora. ,. 
Neste momento, o carro vira- 

va a rua José Paulino, fazendo 
uma brusca curva, que nos lan- 
çou inopinadamente sobre o 
banco. 

— Tenha a bondade... — dis- 
se o conductor approximando-se 
de nós. 

Rapidamente, entreguei-lhe 
uma nota de cinco mil réis. O 
Antonio arrancou-a das mãos 
do homem, entregando-lhe por 
sua vez uma nota de dez. 

— Tenha paciência, Antonio! 
— reclamei. — Quem paga sou 
eu. 

E novamente estendi ao con- 
ductor o dinheiro. 

— Receba aqui! 
— Cobre daqui! 
— Quem paga, sou eu! Você 

ê meu convidado! 
— Eu é que hei de pagar! 
O pobre conductor ficou per- 

plexo, sem saber de quem co- 
brar. 

— Tire daqui! 
— Não. receba de mimí 
O conductor estendeu a mão 

para receber a minha nota, mas 
o Antonio segurou-lhe o pulso, 
gritando: 

— Receba de mimi 
O conductor tremia, sem sa- 

ber como agir. Os passageiros, 
estupefactos, assistiam á scena 
de nossa exaggerada delicadeza. 

— Has de receber de mim! — 
bradei, furioso, entregando o di- 
nheiro ao conductor. 

Elle, tremebundo, estendeu a 
mão para a minha nota, quan- 
do o Antonio se levantou e ap- 
plicou-lhe uma sonora bofetada 
em pleno rosto, gritando, en- 
raivecido : 

— Patife! Não lhe falei para 
receber de mim? 

O carro parou. As senhoras, 
assustadas, desceram apressada- 
mente. O Antonio, esquecido de 
sua delicadeza, dava, furiosa- 
mente, pancadas em todos que 
se lhe approximavam. Dentro 
do carro formou-se um verda- 
deiro cáos. Todos brigavam. A 
lueta era tremenda. O meu ami- 
go batia impiedosamente em to- 
dos que o rodeiavam. Os passa- 
geiros quebraram vidros e peças 
do automóvel. A rua toda en- 
cheu-se de povo. Gritavam e 
brigavam dentro e fóra do car- 
ro. Ninguém podia se entender. 

Nisto um contigente de sol- 
dados cercou o omnibus, fin- 
dando a lueta. 

Fomos ambos presos e trans- 
portados á Central. 
(Continua na pág. 30). 

m 

MOVEIS 

MODERNOS 

DISTINÇÃO E 
COMODIDADE 

Temos sempre o movei que satisfa- 
ça o seu desejo. Nossos preços são 
ainda os mais razoáveis possíveis 

SCHAEDLICH, OBERT & CIA. 

RUA DIREITA, 18, 18-A 
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Pasina Charadistica 

Cn 

Acompanhando o progresso sempre crescente da 
cA Cigarra», apresentamos hoje, aos nossos innumeros 
leitores, mais uma sccção que, certamente, está fadada 
a um invulgar successo. 

Trata-se de uma pagina de charadas, esse gênero de 
quebra-cabeças que considerável numero de adeptos con- 
ta em nosso meio. 

Não é necessário esclarecer aos leitores que a, nobre 
arte de Edipo, além de ser uma agradarei distracção, é 
também um manauciut de ensinamentos substanciosos, 
onde o proveito a auferir não se resume somente nos va- 
liosos prêmios que são offerccidos, mas, também, no des- 
senvolvimento das faculdades intellectuacs do cha- 
radista. - 

Regulamento 

VARIEDADES DE TRABALHOS 
As variedades cliaradisticas 

admittidas nos nossos torneios 
são as seguintes: 

Trabalhos em prosa. 
Trabalhos em verso. 
Trabalhos desenhados. 

TRABALHOS EM PROSA 
Os trabalhos desta espccie de- 

vem ser sempre apresentados 
mima pbrasc de sentido o mais 
perfeito possível. 

TRABALHOS EM VERSO 
Estes trabalhos devem ser 

apresentados cm versos origi- 
nacs, obedecendo ás regras poé- 
ticas. Nesta especic só serão ac- 
ceitos Logogrypbos, Enigmas e 
Charadas Antigas. 

TRABALHOS DESENHADOS 
Ha duas csnccics que são: 

Figurados c Pittorescos. 
FIGURADOS 

São os desenhados cuja solu- 
ção se obtem escrevendo por 
sua ordem todos os symbolos e 
letras de que são compostos. 
Nos Figurados apenas será per- 
miltido empregar as letras: Q, 
S. K, S, R, com a significação 
de: QUE, ESSE, CAPA, SÃO, 
ERRE, etc.. 

PITTORESCOS 
São os desenhados cuja solu- 

ção se obtera alterando a gra- 
phia dos symbolos, interpre- 
tando-os pelo seu valor sônico, 
inlroduadmlo letras ou palavras 
não representadas no desenho e 
que derivam da posição que os 
symbolos occupam entre si. To- 
dos os trabalhos desenhados de- 
vem ser feitos com tinta NAN- 
KIN sobre papel branco sem li- 
nhas c o tamanho do original 
deverá ser no mínimo de 114 de 
pagina. 

Todos os symbolos devem ser 
acompanhados da designação do 
numero de letras c os represen- 
tados por mappas, bustos, etc. 
terão um disticó elucidativo. 

As letras cnllocadas sobre os 
symbolos serão desenhadas a 
preto quando devem ler-se an- 
tes ou depois dos mesmos, e a 
branco quando forem intercala- 
das. Os symbolos devem ser 
sempre desenhados na sua po- 
sição natural, c quando a pala- 
vra que traduzem tenha de ler- 
se invertida será necessário so- 
mente inverter o numero de 
letras. 

. LOGOGRYPHOS 
Os trabalhos desta cspecie de- 

vem ter no máximo 15 letras, 
com quatro conceitos parciaes 
no mínimo e com repetição de 
mais de metade das letras do 
conceito total. 

Nos logogrypbos poderão em- 
pregar uma só palavra, uma 
locução nominal ou verbal, cm 
qualquer tempo ou modo. 

ENIGMAS CHARADISTICOS 
Todos os trabalhos desta es- 

pccie deverão ter conceito, o 
qual será gryphado no lugar em 
que estiver. 

ESPEC1ES ADMITTIDAS 
Novíssimas, Syncopadas, Ca- 

saes, Elcctricas, Enigmas chara- 
disticos, Charadas antigas, Lo- 
gogrypbos, Figurados c Pitto- 
rescos. 

CONCEITOS 
Os conceitos parciaes ou to- 

taes devem ser synonimos dos 
termos que formam as pedras c 
a solução do trabalho. 

Não acccitamos trabalhos fei- 
tos por tabella, isto é, com sy- 
nonimos de synonimos, nem com 
fraeções de syllabas ou com syl- 
labas insignifieativas tiradas do 
texto. 

Os conceitos devem ser rigo- 
rosamente verificáveis nos dic- 
cionarios adoptados, os quaes 
serão sempre gryphados. 

O emprego de aspas ( " ") 
nos conceitos será obrigatório 
sempre que se use um termo 
com acepção differcnte, como 
por exemplo: andar (caminhar) 
synonimo de andar (pavimen- 
to); terra (pó) synonimo de 
terra (Patria); nota (substanti- 
vo) synonimo de nota (verbo 
notar); Roberto (nome proprio) 
synonimo de homem (substan- 
tivo), etc. 

Os termos auxiliares ou não, 
devem ser o quanto possível 
concretizados. 

Em vez ide Planta, Corda, Ins- 
trumento, Terreno, Aragem, ete. 

deve-se escrever: Planta afri- 
cana, Corda grossa. Instrumento 
musico, terreno alagadiço, ara- 
gem fresca, etc. etc.. 

Não estando concretizados es- 
tes termos, alem de gryphados 
serão aspados. 

O emprego de astcriscos ( ❖ 
* ) tem a funeção de facilitar 
aos deeifradores, substituindo o 
emprego das palavras, indica, 
designa, significa, que se costu- 
mam antepôr aos suffixos, in- 
fixos e prefixos. 

DICCIONARIOS ADOPTADOS 
Fonseca & Roquette (2 volu- 

mes), Simões da Fonseca, Die- 
cionario do Charadista de Antô- 
nio M. de Souza (2 volumes). 
Adagios Portuguczes de Antô- 
nio Delicado e Rifonciro Portu- 
guez de Pedro Chaves, estes dois 
últimos para a confecção e dc- 
eifração de figurados e pittores- 
cos. 
apresentação dos tra- 

balhos 
Os trabalhos devem vir sena- 

rados por especies, trazendo, 
cada trabalho, a respectiva so- 
lução ao Indo, a assignatura do 
autor, o diccionario por onde 
foi feito, o respectivo n." da 
pagina e a edição do diccionario. 

Os trabalhos serão publicados 
de accordo com o original do 
autor, não se fazendo alteração 
alguma, a não ser que os mes- 
mos contenham erros orthogra- 
phieos. 

TORNEIOS 
Os nossos torneios serão de 3 

me/es, n'um total de 180 pontos 
mais ou menos. 

PRAZO 
O prazo para o recebimento 

de soluções será de 30 dias. 
PRÊMIOS 

1.° lugar — (Maior numero 
de soluções): Obra literária c 
uma assignatura animal d'" A 
Cigarra". 

2." lugar — (De 1 ponto ate 
5 pontos menos que o 1." lu- 
gar): Obra literária. 

3." lugar — (De 1|4 das solu- 
ções alé 1 ponto menos que o 
2.° lugar): Obra literária. 

Além desses prêmios, será 
ei mf cri do. ao autor do melhor 
trabalho em verso escolhido por 
votação entre os concorrentes, 
uma assignatura semestral d"'A 
Cigarra" 

Os prêmios serão entregues 
nesta redacção, em dia c hora 
previamente designados. 

ERRATA 
Havendo errata e essa sahindo 

no numero immediato, nenhuma 
alteração soffrcrá o prazo mar- 
eado. Se, porém, cila se fizer 
em qualquer um dos outros nú- 
meros que se seguirem, o pra- 
zo ficará sendo o do numero 
cm que íôr publicada a altera- 
ção 

LISTAS 
As listas de soluções devem 

ser escriptas de um só lado do 
papel o qual será de 114 de fo- 
lha de papel almasso. 

A's associações cliaradisticas, 
devidamente inscriptàs, é per- 
raittido uma lista com todas as 
assignaturas dos seus componen- 
tes, devendo as assignaturas, 
quer nas listas colicctivas aucr 
nas individuacs. ser do proprio 
punho. 

INSCRIPÇAO 
Para inscrever-se nesta secção, 

quer como autor, deeifrador, ou 
ambos, basta sóraciite enviar- 
nos nome, pseudonymo, residên- 
cia, localidade e uma photogra- 
phia, afim de organizarmos o 
nosso fichario ebaradistico de- 
vidamente numerado. 

Os charadistas que já tiverem 
a sua photographia em qualquer 
das secções cliaradisticas ou nas 
Associações, publicada ou não, 
ficarão dispensados de a enviar, 
sendo, no entanto, necessário 
que indiquem em qual dellas se 
encontra. 

Durante a 2.* quinzena de Ju- 
lho aguardaremos a chegada das 
primeiras inscripçõe». 

Os charadistas que desejarem 
ver os seus trabalhos publica- 
do» no primeiro numero, deve- 
rào envial-os a esta redacção até 
ao dia 20 deste mez. 

Toda a correspondência sobre 
charadas deverá ser dirigida a 
— ULYS8ES. 
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Cin ema e Theatro 
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theatro ligeiro, por- 
#] tnguez, continua sem- 

pre admirado pelas 
platéas do paia, geralmente 
formadas de brasileiros e 
portugueses. São as compa- 
nhias de revistas as únicas 
que akida animam empresá- 
rios a atravessar o oceano, 
uma vez que o successo de 
bilheteria lhes é de antemão 
assegurado. 

Outro gênero de theatro, 
mesmo que fosse a expres- 
são mais brilhante do alto 
theatro luzitano, uma Amé- 
lia Rey Colaeo. por exem- 
plo, não contaria com êxito 
tão certo, tão evidente, co- 
mo o que está attingindo, 
agora, no €asmo Antarcti- 
ca, a companhia Maria das 
Neves e Carlos Leal. depois 
de uma temporada longa e 
animadíssima no Rio de Ja- 
neiro. com pecas armadas 
especialmente para uso ex- 
terno, isto é, para o Brasil. 

Accenderam-.se as gam- 
biarras da casa de especta- 
culos da rua Anhangabahú 
para apresentar, deante de 

O theatro ligeiro de Portugal... 

para o Brasil 

um publico sempre numero- 
so. diariamente, as lindas 
artistas, os guapos rapazes 
e as alegres coristas que 
Portugal nos mandou como 
representantes do seu thea- 
tro de revistas. 

Cada uma das peças 
apresentadas é uma série de 
motivos que falam á alma 
dos dois povos e frizam o 
entrelaçamento das duas 
patrias. 

Deante dos olhos illumi- 
nados de brasileiros e por- 
tuguezes, passam os qua- 
dros da vida portngneza: 
os costumes, os typos, a vi- 
da alegre das cidades e a vi- 
da lyrica dos campos. 

E todos saem de lá com 
saudades de Portugal. To- 
dos, mesmo os brasileiros 
que não conhecem a terra 
luzitana senão através do 

Napoleão de Carvalho 

rythmo dolente dos fados e 
das guitarras. 

Não ha scena mais enter- 
necedora para as nossas al- 
mas do que aquella da revis 
ta «Zas-Traz-Paz», quando 
a encantadora artista Ma- 
ria das Neves, com as suas 
coristas, em numero linda 
mente marcado, distribua 
pela assistência, ao acaso, 
em saquinhos, pequenas 
porções da terra cheirosa e 
cheia de seiva da patria ir- 
mã da nossa: 

/I mais pequena parcella 
da terra da nossa terra, 
não sei que encantos encerra, 
quando estamos longe delia! 

Parece, ao rel a, que a idéa 
vê nrlla os tempos passados 
c o lar que fomos forçados 
a deixar na nossa aldeia. 

O café do Brasil num film "subversivo" do 

cineasta Khule Wampc 

| nn interdictado na Allemauha, logo após á sua primeira 
K Im e crn Berlim, um film de Khule Wampe, no qual Inllll o cineasta germânico, dizem as noticias, pretendera pôr 

em fóco, de maneira muito objectiva, conceitos insultuosos ao 
presidente Hindemburgo. á Patria e, principalmente, á orga- 
nização economico-social. 

Tratava-se de film accentuadamente subversivo. 
Ha até, no film, certa passagem em que a nossa orienta- 

ção na política do café é canrmentada e criticada, subversiva- 
mente, por um rude operário, no interior de um wagon. 

Diz o impertinente proletário numa scena filmada em 
close up: 

— Queimaram 12 milhões de kilos de café no Brasil. 
E batendo fortemente em cima de um jornal: 
— Vejam, está escripto! Elles querem manter os preços 

altos e somos nós que pagamos, 
Um outro prosegue: 
— E por que pagamos nós preços elevados? Porque te- 

mos as mãos algemadas internacionalmente. Se nós tivesse- 
mos uma fróta poderosa, teríamos colonias. Se tivéssemos co- 
lônias, teríamos café. ® se tivéssemos café... 

Como se vê, não é só a nossa imprensa que discute os 
"planos salvadores" da nossa grande riqueza. 

Até a cinematograpbia allemã, em seus films revolucioná- 
rios, já os está commentando. .. 

' E aquelle pouquinho de 
terra tomado tias mãos com 
avidez, como uma «prise», 
provoca sonhos lindos... 

Apresentado no Rio, na 
referida revista, esse qua- 
dro, «Terra de Portugal», 
emocionou vivamente, du- 
rante espectaculos consecu- 
tivos. 

Idêntico successo, certa- 
mente. aqui lhe estará re- 
servado. 

Quão numerosos devem 
ser os portuguezes soffregos 
de receber das mãos de Ma- 
ria das Neves aquelle pou- 
cochinho de terra, ouvindo, 
ao mesmo tempo, da sua 
vóz macia, a terna recom- 
mendaçâo; 

Guardai 
essa mascote que vos trouxe 
pensando em tornar mais 

[doce 
a vossa grande saudade! 
E olhai 
a idéa sentimental 
com amizade 
c fé 
porque é 
Terra, de Portugal- 

í. 29 



Junho, 1932 A CIGARRA 

Consultas Graphologicas 

"A Cigarra" manteve, ha temipos, uma secção de 
horoscopos, que se denominava "Espelho Mágico". O 
numero considerável de consultas e a impossibilidade, 
em que nos vimos, de responder a todas, nos forçou a 
extinguir aquella secção. 

Agora, porém, aproveitando a permanência de um 
notável estudioso de graphologia, de nacionalidade ita- 
liana, que se acha de passagem por esta capital, creá- 
mos uma nova secção de "Consultas Graphologicas", 
que, não obstante o seu caracter provisorio, despertará, 
estamos certos, o mesmo interesse que o "Espelho Má- 
gico" alcançou ha tempos. 

As condições para as consultas são as seguintes: 
Preencher o "coupon" abaixo, assignando o seu 

verdadeiro nome e dando um pseudonymo para a res* 
posta. Escrever, em papel sem pautas, cincoenta pala- 
vras pelo menos. Dirigir as consultas a STEOMBOLI. 
Eedacção d'A Cigarra, Caixa postal n. 2874, São Paulo. 

CONSULTAS GRAPHOLOGICAS 

Nome   

Pseudonymo  

Cidade e Estado  

Rirette — Intelligencia com- 
mum, mas, em compensação, 
possúe grande doçura, graça, 
franqueza, grande amabilidade, 
muito gosto pela ordem e as- 
seio, grande delicadeza, fideli- 
dade, constância, gostos delica- 
dos; é, porém, muito timida, 
impressionável e possuidora de 
débil vontade. 

Linda Lehariana — Muita sen- 
sibilidade, embora procure es- 
condel-a. E' precipitada, orgu- 
lhosa, susceptível, desordenada 
e tenaz. Intelligencia não culti- 
vada, desanimo, pouco gosto, é 
um pouco egoísta, ás vezes in- 
gênua e ás vezes esperta de- 
mais; é, também, um pouco des- 
confiada e retrahida. 

Líta — Espirito pratico e cri- 
tico, força de vontade que não se 
sustenta, condescendência, ten- 
dências á deslealdade, clareza 
de idéas, porém é generosa e 
simples. E' nervosa, tem imagi- 
nação, muito gosto pelo confor- 
to e bastante romântica e senti- 
mental. 

Hyndú — Intelligencia culti- 
vada, grande vivacidade, confia 
excessivamente em si, é orgu- 
lhoso, muito activo, astuto, vai- 
doso e egoísta. Vontade autori- 
tária, natureza ardente mas re- 
servada, bastante sentimental, 
embora queira anparentar frie- 
za; possúe faculdades para ser 
diplomata. 

Desilludida — Rectifico o que 
lhe disse sob o pseu de M. A.; 
sômente acrescento que ás ve- 
zes é aggressiva e um tanto hy- 
pocryta. Não ficará zangadinha 
se lhe eu disser que não preci- 
sava mentir trocando de nome 
para consultar-me outra vez? 

Jim — Grande ternura, pai- 
xão, sentimentalismo, impres- 

sionabilidade, fraqueza, egoísmo, 
susceptibilidade, energia e opi- 
niões medíocres, falta de preci- 
são, desordem, ardor, imagina- 
ção; é um tanto covarde. 

Dabliuesse — Sinto não po- 
del-o satisfazer. Para saber o 
seu passado, presente e futuro 
dirija-se a algum mandingueiro. 
Ha tantos por abi! 

Sandalinha de Crystal — Es- 

pirito um pouco bizarro e ex- 
cêntrico, grande sensibilidade, 
fantasia, susceptibilidade, imagi- 
nação, desejo de aperfeiçoar-se, 
hesitação. E' orgulhosa e facei- 
ra, precipitada, mentirosa, apai- 
xonada e não tem gosto. 

Soturno — Intelligencia regu- 
lar e cultivada, vontade e ener- 
gia autoritárias. E' muito acti- 
vo e ambicioso, e ostenta dema- 

siada confiança em si; possue 
benevolência, ardor, ternura, 
imaginação, gosto, senso esthe- 
tico, ordem e clareza de ideas. 

Maria Eugenia, Rose Marie — 
E' preciso que escrevam uma 
carta e assignem com o nome. 

Haydée — Torne a escrever 
em papel sem pautas. 

Popocatepetl — A sua letra 
revela astucia, dissimulação, en- 
thusiasmo, ingenuidade, idéas 
retardadas, algo de sensualismo 
e de gulodicc, tendência ao 
exaggero e a não considerar bem 
as coisas, de modo que muitas 
vezes chega a ser imprudente 
Tem orgulho de si e de seus do- 
tes pessoaes, quando, franca- 
mente, não ha razões para isso. 

P. R. A. — R. E. P. — E' pre- 
ciso assignar com o nome. 

Instruccao e protecção — Pos- 
súe intelligencia regular, lógi- 
ca, bastante cultura, vivacidade, 
senso esthetico, vontade um 
pouco fraca, gosta de ostentar 
ares de importância, é altruísta 
mas sem sacrifício proprio, af- 
fectuoso, regulafmente senti- 
mental e generoso. 

Hélio Lnna — Espirito um 
pouco bizarro e cáustico, mui- 
to nervoso e sensivel, bastante 
activo, intelligencia cultivada, 
bom gosto, ambição, astucia, vi- 
vacidade, trabalho do pensamen- 
to, habilidade, precipitação, ima- 
ginação, condescendência, agita- 
ção e contrariedade; orgulho do 
seu nome. 

NOTA — De hoje em diante 
só serão attendidas as consul- 
tas que vierem em fôrma de 
carta, fpoesias, trechos de ro- 
mances, etc. serão excluídos) e 
asslgnadas com o nome e não 
com o pseudonymo. Este é só 
para a resposta. 

UMA PRAGA DE PHOCAS 

As phocas não podem, em ge- 
ral, ser considerados animaes 
idamninhos; porém, certamente, 
os pescadores de salmão do rio 
Fraser, da America do Norte, 
não participam d'essa opinião. 
Alli as phocas chamadas leões 
marinhos são tão abundantes 
e tão vorazes que não só des- 
troem quantos salmões encon- 
tram, como até vão buscal-os 
nas redes dos anzóes e até co- 
mem as iscas. O governo norte- 
americano teve que tomar pro- 
videncias sobre esse assumpto e 
offereccu um prêmio por cabeça 
de phoca morta; porém essa 
medida não deu resultados, pois 
o prêmio não podia ser muito 
considerável e não chegava para 
compensar os gastos e trabalhos 
da caçada. 

Depois pensou-se em destruir 
essas phocas com explosivos. 
Averiguou-se quaes os bancos 
de areia em que vinham apa- 

nhar sol e puzeram nelles algu- 
mas minas, que, em dado mo- 
mento, fizeram voar algumas 
centenas de phocas; porém, em 
pouco tempo, estas voltaram a 
ser tão numerosas que d'antes 
e como esse methodo ficava ca- 
ro, não se tentou repetil-o. 

Agora pensa-se em pôr em 
pratica um novo methodo de 
destruição, que consistirá em 
estender atravez do rio cordas 
sustendo filas de anzóes enor- 
mes e bem iscados, nos quaes 
se espera apanhar os vorazes 
amphibios, retendo-os ao menos 
por algum tempo, até que venha 
gente para matal-os. 

* * * 

Urania, isto é, a Celeste, uma 
das musas da mythologia grega, 
preside á astronomia. Ordina- 
riamente representam-a vestida 
de azul, coroada de estrellas, 
sustentando com as duas mãos 
uma grande esphera e rodeada 
por instrumentos de mathema- 
tica. 

EMBLEMA SAGRADO DOS 
SIKHS 

O pente, a adaga e o disco de 
tiro, são os emblemas sagrados 
dos Sikhs, da índia. 

Quando o filho de um Sikh 
é admittido nessa seita, presen- 
team-o com os emblemas sagra- 
dos, que elle conserva com gran- 
de amor. 

O disco de tiro é a arma na- 
cional dos Sikhs e os que ser- 
vem nos regimentos do exerci- 
to indiano levam na parte dean- 
teira do turbante um disco de 
dez centímetros de diâmetro, 
afiado como uma navalha. 

Os Sikhs têm grande habili- 
dade no lançamento d'esse dis- 
co e raras vezes deixam de acer- 
tar no alvo. Se este é o abdo- 
mem do inimigo, a morte é cer- 
ta e inevitável, pois a ferida pro- 
duzida é enorme. 

* * * 
A penna metalica de ouro foi 

inventada no anno de 1840. 

Actualmente vendem-se uns tres 
milhões d'ellas por anno. 

AS CONVENIÊNCIAS DA 
DELICADEZA 

(Conclusão da pag. 27) 

Quando entravamos para o xa- 
drez, Antonio convidou-me; 

— Entre, primeiro... 
Mas alli não havia tempo pa- 

ra discussões. Fomos, os dois, 
emourrados para dentro do "xi- 
lindró". 

* * * 
O meu desejo de ser delicado 

custou-me: 
Tres feridas na cabeça, diver- 

sas escoriações pelo corpo, dois 
dentes, sendo um abturado a 
ouro. vinte e tres horas e quin- 
ze minutos de prisão. Uma tre- 
menda surra de minha mulher, 
sermão da sogra, choro da crian- 
çada. Mas não me arrependo. E' 
que, ao sahir do xadrez, lembrei- 
me do nome zoologico do ami- 
go e fiz uma fézinha no coelho. 
Ganhei dois contos de réis. 
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COKRESPONDEXCIA 
DOS LEITORES DA 

"A CIGARRA " 
Este "coupon" dá direi- 
to á publlcagão de UMA 
correspondência com 60 
palavras. 

O "coupon" acima dá direi- 
to á publicação de 6o pala" 
vras nesta secção. A corres- 
pondência que contiver mais 
de 6o palavras, deverá vir 
acompanhada por mais de 
um "coupon", sendo sempre 
um "coupon" para 6o pala- 
vras. 

A redacção entregará as 
cartas destinadas a seus leito- 
res, mas sómente as que vie- 
rem pelo correio e acompa- 
nhadas por um "coupon" ap- 
plicado no enveloppe. 

CARTAS 

Têm cartas nesta redacção: 
Aziul, Artista Slavo, Alfine- 
te, Barbara. Condessinha do 
Rudsay, Estrella d'Alva, Fa- 
dazinha, Flor sem Nome. Jn- 
ju Lavinla, Janette, XCethy, 
Morena Alegre, Marlene, Per- 
téa, Bainha sem Subditos. 
Svali, Trinta Neira, Viuvo 
Galante, Viuva Desconsolada. 

As cartas que não forem re- 
tiradas deintro de 15 dias se- 
rão inutilizadas pela redac- 
ção. 

RAINHA REGINA — .Tulpa 
que edmente nas paginas de 
uma revista ostqnto a minha 
sublime altivez? Em abso- 
luto!... Os que têm o pra- 
zer de conhecer-me pessoal- 
mente consideram-me mais 
que altiva; Elevada! Arro- 
gante! Concorre para que o 
meu "pseu" seja Sangue Su 
ga-' Primeiramente substitua 
o sen por Zero fi Esquerda!.. 
Por emquanto, basta!... — 
Madame Satan. 

PIRATAS DO AR — Con- 
vencida, não!... Deviam 
empregar tão sublime elogio 
no adiectivo qualificativo su- 
perlativo absoluto: Oonven- 
cidissima! Quanta honra para 
a simples companheira de Sa- 
tan! Muito obrigada!!! 

Mineirinha — A você mil 
votos de felicidades. Gastão 
D'Anjou — Outras tantas a 
você. . . Eternamente 
Mme. Satan. 

ALMA LEDA — Respei- 
tosamente saudo, e, agrade- 
cendo á Flor-Rainha que per- 
fuma estas paginas, recribuo. 
Obrigado ancgo; a piada é 
muito boa, mas não acha que 
a nossa amizade vale um pou- 
quinho mais do que? .. Or- 
pheu — Salve companheiro! 
Seja bemvindo a estas eolu- 
mnas e que eilas lhe sirvam 
de pharol para futuros peri- 
gos. — Zigomar. 

ALLEMÃOSINHO — Oh! 
Que gentlemann. Pensei que 
na tua resposta irias me of- 
fcnder! Olha que tinhas di- 
reitos patenteados e reserva - 
dos para isso. como diz o »- 
mlgo. 

Gostei muito do allemão, Po- 
de eer um segundo Schom- 
de Leipzdg. Responde breve e 
recebe um suspiro da amigui- 
nha — nelici0sa ex-Ultima 
Waíkyria. 

ZIGOMAR — Grande des- 
peitado: quem te disse que 
careço de consolo? Homero 
fraco. .. 

Não sou como tn qne fc- 
mes esta matéria em que ha- 
bitamos Ella, para mim, é o 
mesmo que um eavallo in- 
glez uo circo. Peusas que le- 
mo nifuhn profissão? 

Quem sabe «e não és tam- 
bém abi um eaixeiro de lo- 
ja? Lasfmo-te — A füh» do 
director do Circo. 

ESCORPIÃO —- Vendo-o 
tão convencido, resolvi corrlr 
gil-o. 

Você escreve: "Eu não gos- 
to de elogios". Período estro- 
piado. O uso do pronome sn- 
jcito claro quando desneces- 
sário ê erro. Escreve: "Não 
gosto de elogios". Adeante, 
repete duas vezes; "Esta fra. 
se" — Feio. não, Supprima a 
segunda. 

O uso do indefinido "um", 
quando desnecessário ao sen- 
tido da sentença, é erro. Você 
diz; "Deve ser "uma" dessas 
etc., sabiu de "uma" nuvem, 
etc. para ter "um" destino 
bom. Supprima^ps. Veja co- 
mo melhora o estyío. 

Escreve sentenças muito 
longas. Encurte-as. 

Diz a Anatole; "Agradeço" 
a sua "homenagem. Não esta- 
ria mais certo se fosse: "A- 
gradeço-lhe a homenagem" ? 
Commetteu galllcismo. 

COITADO!!!!!!! — Pu-yi. 

MELANCOLICAMENTE — 
Ecoam melancollcamente, uo 
igrande silencio de minha al- 
ma, a voz magoada de um 
violino doloroso; toca um tre- 

DO MEU DIÁRIO — 
Lembras-te? Disseste, certa 
vez: "não sou da marca fo- 
ge, sou da marca fica". Mea- 
tlste, portanto: és da "mar- 
ca interesse", sim, foste com 
outro, um desses que possue 
o ouro. Voltarás um dia, te- 
nho certeza, porque teu pre- 
go também ha de cahir. . . — 
AHemãosinho. 

cho amargo da opera de Bee- 
thoven. 

Nesta musica, repassada de 
melancolia, o meu coração an- 
gustiado chora por alguém, 
que elle esperou, inultimen- 
te. . . esse alguém que talvez 
nem exista. 

Soluços afflictivos de minha 
alma sobem atê meu coração, 

A voz maguada do violino 
continua em gorgeios tortura- 
dos ... — Regina Claudia. 

PARA ESCORPIÃO — 
"Seu" Escorpião, levante-se! 
Venha cá! Dê cá essa orelha. 
Você vive a apedrejar es 

SVALI — Lendo a "Cigar- 
ra" 221. chamou-me attençã» 
o teu artigo. Procurand >. 
também, um jovem nas tuas 
condiçõe:?, resolvi responder- 
te, pois meu coração está se- 
dento de amor. Tenho 1,60, 
sou clara, cabellos e olhos 
negros, 16 primaveras, tal- 
vez não tão risonhas como 
as tuas. 

Já que pedes que e11 seía 

sincera e leal, peço-te que 
procedas do mesmo modo, e. 
assim, nos entenderemos 
perfeitamente 

Para que os nossos cora- 
çOes se expandam melhor, 
envia-me uma carta ao eui- 

ENFERMIDADES 

DA INFANCIA 

Anno por anno! Quantas pobrezinhas vi- 
ctimas de sarampo, coqueluche, rachi- 
íisrao, anemia etc.! Quando uma crean- 
ça, em estado débil, apanha uma destas 
doenças, o perigo é grande. Proteja suas 
creanças. Veja que tomem sempre a 
Emulsão de Scott, de oleo puro de figado 
de bacalháo da Noruega. Dê-lhas a come- 
çar de hoje. Proporciona sangue rico, 
carnes firmes e corpos robustos. 

Recuse toda imitação. Acceite somente a 

EMULSÂO de SCOTT Exija, sempre 
esta marca em vir,. 

outros, mas também erra, 
heim? Você escreveu; "Minei- 
rinha é uma dessas meninas 
que CAHIU..." do céu por 
descuido. Está errado. Meni- 
nas que CAHIRAM, "seu" Es- 
corpião . .. 

Logo, você também cahlu... 
do trapezlo. . . por descuido 
(ou ignorância?). E não tor- 
ne noutra, ouviu? Vá sentar- 
se. — Mestre-escola. 

dado da redacção, queres? 
Se qulzeres, conta as tuas 
magnas ao meu coração, que, 
embora seja mut novo, esta- 
rá prompto a ouvlr-te e con- 
solar-te no que puder. 

Se enviares uma carta, avl- 
sa-me por meio destas colum- 
nas. De qtiem está promp- 
ta a auxiliar-te e anclosa es- 
pera a tua resposta — Prin- 
ceza Amorosa. 
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PARA... Leonama. — O- 
brigada pela solicitude com 
que se offerece para ser meu 
confidente. Encontra em meu 
coração, a mesma disposição 
acolhedora e amiga. Rainha 
sem subditos — Gentil ami- 
guinha: retri,buo-lhe, attec- 
tuosamente, o carinhoso a- 
braço. Alma Sertaneja — A 
amavel amlguinha é que foi 
muito bondosa. acolhendo- 
me com tanta sympathia. — 
Ben-Hur — Não ha de que. 
— Saudade, 

MOBYN EDUALBNIDA & 
CIA. LTDA. — Pouca vergo- 
nha! Occulto sob outro psen 
defendendo-se a si proprio. 
Considera-me sórdida, fraca 
de espVto, petulante e cyni- 
ca? Elogio sobre elogio, hein? 
Recorra agora ao ditado: Ca- 
da um dá o que tom. Quer 
que proclame que você se oc- 
culta sob outro pseu? Como 
obteve uma resposta de Edua- 
lenida associando-se para a 
Frente tlnica contra a minha 
pessoa si no mesmo numero 
em que elle lhe escreveu foi que 
procurou alliados para a tarefa 
que parece bastante ardua? 
Defenda-se sozinho — Mme. 
Satan. 

DESEJANDO — Volta 
com o mesmo e longo suspi- 
ro. Desejo conhecer-te, sim? 
São Manoelense: — Nada li 
de teu do pessoal dahi. Obri- 
gado pelo recado. Lembran- 
ças á professora e. . . ás fio- 
res do jardim d'ahi... Marr: 
— Olhos negros, bocca mimo- 
sa que sabe mentir... deliro 
de saudades, quero-te... lou- 
camente... Lourdes: — Que 
deve fazer o Paraná? — 
Allemãosinho. 

ALLBMÃOS1NHO — Sci- 
entifique-se ""S. ..xcia." que 
não ouso aconselhar marman- 
jos e muito menos bobos se- 
melhantes a você. Riem d» 
mim? Quem? Deixemol-os 
rir. pois o riso 6 o cartão de 
visitas do imbecil Ria tam- 
bém para honra da firma.. - 
— Mme. Satan, 

VOCÊ — Este sol... este 
céu.. . estas flóres, estes li- 
vros . . . tudo lembra você. .. 

Tudo que está aqui, em 
volta de mim, guarda um 
pouco do teu perfume e da 
belleza morna dos tens olhos. 

O dia amanheceu festivo e 
o sol, em uma grande garga- 
lhada de ouro, cobriu a ter- 
ra. . . 

Hoje, meu amor. é o dia 
em que alguém partiu da mi- 
nha vida para nunca mais... 
Depois de annos, mezea e 
dias, você chegíou e deixou 
na minha vida uma grande 
saudades. .. Este sol, este 
céu... 

Vooiê, que eu não desejei 
que ficasse... 

E você, que eu desejei que 
me levasse. 

Este sol... este céu.'., 
estas flóres. . . — Regina 
Claudia. 

pó PiBLOTENSE - produz 
milagres na cura das as- 

eaduras e moléstias da peOe. 
(Llc. S. P. N." 54 de 16-2-1918) 

A QUEM AMO — 
(L. M.) — Uma vezi mais. 
quero, por estas sempre que- 
ridas columnas, confirmar-te 
o extremo e ardente amor 
que por ti sinto!. .. 

B' já decorrido bastante, 
tempo desde que te conhe- 
ço, e, longe de diminuir, ca- 
da vez mais cresce meu en- 
thusiasmo por ti, e sinto que 
perdurará sempre em minha 
alma a sincera affeição que 
por ti nutro!. . . 

Embora innumeras vezes 
te tenha affirmado quanto 
te amo, parece-me que em 
teu espirito persiste sempre 
alguma duvida. mau grado 
meus esforços para que ella 
se desvaneça e em mim 
creias. 

Entretanto, posso afiançar- 
te de que fosle tu' a primei- 
ra, entre todas, a quem 
verdadeiramente entreguei o 
amor e a quem de corpo e 
alma me dediquei, na espe- 
rança de conseguir a realiza- 
ção de meu ideal, transfor- 
mando este doce sonho de 
amor na mais viva e perfei- 
ta união de nossos seres. 

B, quando já noite, só, vou 
a caminho do lar, penso ain- 
da e sempre em ti, parecen- 
do-me ver a meu lado, e 
bem junto a mim, a tua ima- 
gem radiosa; então, contem- 
plando-a a meu espirito re- 
pito o que de meus lábios 
sempre escutas; — Eu te 
amo, eu te amo!... 

Por isso, ardentemente te 
rogo que jámais desilludas 
este que a ti dedica todo o 
seu immenso amor e cujos 
votos e maior desejo são o 
de viver eternamente a teu 
lado, anhelando fazer-te a 
mais feliz das mulheres a- 
madas — "A, S." 

BENEDICTO OCTAVIO — 
Estando commodamente re- 
festelada numa poltrona, de- 
baixo de um arvoredo, á ho- 
ra da sésta. e lendo "A Ci- 
garra", chamou-me a atten- 
ção o teu artigo. 

Talvez não seja tão intel- 
igente como desejas, porém, 
estou prompta a dar-te lic- 
ções. Cuidado! Sou u'a mes- 

tra bem severa e exijo uma 
recompensa. Quero que me 
dês, em troca, lições de a- 
mor, do que eleves ter bas- 
tante experienem, pois que 
com T8 primaveras a minha 
experiência não pode ser tão 
grande como a tua. 

Peço-te que, no proximo nu- 
mero, me envies o teu perfil 
(caso eu tg agrade) . 

O meu ê o seguinte; sou 
morena cor de jambo, altura 
1,62, cabellos e olhos pretos 
como as asas da grau'na; mo- Si 
ro num bairro muito saudá- 
vel e optimo para excursões. ^ p 
Tua secretaria... — Moreni- a- 
nha. tu ■' 

APRESENTO-ME — 
Sou feia. mas boasinha; bas- 
tante sentimental; já amei 
muito e o meu amor durou 
como a fumaça de um per- 
fume. 

Pfocuro, entre todas as 
ídlt aboradoras da "'Cigar- 
ra", multa amizade para mi- 
nha pequenina alma... A- 
gradece — Regina Claudia. 

A Todas as Senhoras 
sem distincçâo deedade 

Tomar ás Te feições o 

ELIXIP DAS DAHAS 
CFormula do I)r. Rodrijnes dos Santos) 

Que Q/lia ao seu sabor agradavel. propriedade r 
no/ave ir no combate a 

TODAS AS MOLÉSTIAS DO UTEDO E DOS OVADIOS. 
COLICAS E HEMOfcRHAGIAS DURANTE- A 
MENSTQUACÃO, REGRAS EXCESSIVAS Oü 

INSUFFICIENTES.CORRIMEnTOS.CATARROS 
UTERINOS. FLORES BRANCAS. ETC. 

o ELIXIP DAS DAMAS 
è verdadeiro especifico de todas 

'ar molertiasde senhoras, 
A'VENDA EM TODAS ÀS PHARMACIAS E DQOGARlAS 

D/STP/BUIDOOES 
MARTINS U0ERATO £ COMR 

CAIXA POSTAL 2147 RIO DE JfíNEIRO 

\ 

32 



A CIGARRA Julho, 1932 

ADEUS — (Ao Jumel) — 
Fltei-te... Fitaste-me! Oh, 
que silencio mudo de agonia! 
Nossos olhos brilhavam e os 
nossos lábios sorriram! Mas 
quem poderá traduzir esse 
olhar e este sorriso que tro- 
cámos na despedida? Sô nos- 
sos corações afflictos, a trans- 
bordar de dôr, é que compre- 
henderam. 

Nada te disse... Nada me 
disseste! 

Nossos lábios calavam, e as 
palavras de angustia afoga- 
vam-se na garganta! Nem uma 
palavra siquer, de despedida, 
conseguimos murmurar! 

E eu sentiq que, sem ti, 
a vida para mim seria só dor, 
angustia e desespero! 

Sentia que partia meu cora- 
ção comtigo, que partia toda 
alegria de minha alma, a mi- 
nha azul e vã felicidade! 

E somente nos fitámos! 
Com um olhar mudo dg dôr, 
que brilhava de febre, chorava 
sem lagrimas! 

E éu comprehendi a tua dor 
e tu comprehendeste a minha! 
que nós falámos com o olhar 
Como, se nada dissemos? Por- 
e o que os nossos lábios ava- 
ros negaram dizer, os nossos 
olhos febris disseram tudo!... 
— Chantal. 

^-DRlUSTOSA 
" infalível 

Cera 

maOÓDWOEDENTE- 

QYMNASiO 11 DE AGOS- 
TO — Passando pelo Gy- 
mnasio, notei diversas cou- 
sas que me deixaram curio- 
sa. O sorriso embriagador 
da Nilda G. Guimarães. Os 
olhos profundos e scismadores 
do João Amarante. Os bilhe- 
tlnhos do José C. Pinto á 
Zenith Rizzo. (Que cousa, 
menino! Declaçe-se logo!) A 
cara de bolacha da Cacllda 
Rodrigues. O assanhamento 
da Jacy Moreno pelo Aluizio 
G. Maia. A cara do Cassio 
Levy. Os olhares do Aluizio 
O. Pinto dirigidos á Zenith 
Rizzo. ('Cuidado, Zenith). A 
elegância do Adolpho. A gor- 
dura do Paulo Mattos. O 
Jayme Nasser sempre a builr 
com Nilda Guimarães. O a- 
mor occulto de Zenith Rizzo 
de sociedade entre os irmãos 
'Campos Pinto (Um sô che- 
ga). As espinhas do Hum- 
berto G. Maia. A cara de 
bebê do Paulo Fraga. 

Como sou curioso — CuGo- 
so. 

PARA LYDIA — Termino 
a lenda que você apenas co- 
meçou a contar; 

"— E dizem que um dia 
o pastor, o simples pastor que 
os olhos glaucos e scismadores 
de Klrwamor haviam vestido 
de príncipe, appareceu em 
silhueta no ponto gtn que a 
estrada beijava o céu. Vinha 
de cabello ao vento e passo 
firme. Então, num gesto 
manso e meigo, tomou a a- 
veslta em suas mãos. Ao 
contacto dellas o passaro se 
reencarnou em Kiwamor. E 
a deusa era a mesma de ou- 
trora, porque o amor — e 
apenas o amor — tudo eter- 
niza. Alli mesmo, sobre a 
relva renascida, repdusaram 
as almas e, quando o outro 
dia, todo em rosas de luz. 
se abriu, elles seguiram pela 
estrada, enlaçados, cantando 
juntos a belleza da vida!" 

Muito antes eu devia es- 
eserever-lhe. Não o fiz e só 
agora julgo saber por que; 
talvez fosse pelo desejo de 
parecer insensível, pelo capri- 
cho de parecer inconstante. 
Ou ingrato. Mas a verdade 
é que você já me tornou in- 
capaz de ser insensível, fra- 
co demais para ser capri- 
choso e forte demais para 
ser Inconstante. Pense em 
mim quando as torres can- 
tarem áquella hora. — Mar- 
cos. 

DO REINO DOS SONHOS 
— Para: Lady Rose, Pou- 
pée. P. Q. Tita. I love you 
Fofó Bolonha. Reveren- 
do. Piratas do Ar. Mineiri- 
nha: Príncipe Triste. Miei- 
ranita e demais collaborado- 
ras: Querem ser meus ami- 
guinhos? 

Aos leitores. Procuro, 
também, um coração que 
me ame verdadeiramente (só 
por carta ou correspondên- 
cia), e seja só meu. Respos- 
ta. — S. M. a Rainha dos Se- 
nhos. 

QUEM QUER ... — Ser o 
nolvlnho de uma moça mo- 
rena, alta, olhos e cabellos 
castanhos, estudante, saben- 

Quem não tem 
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Prefiro rapazi alto e since- 
ro porque a sinceridade ê meu 
lemma. 

Ao meu "futuro", desde já 
todo o amor da — Rose-Ma- 
rie. 

CP BELOS BRPílCOS- CPSPP-QUEDP DO 
CRBELLO- PPRfi HYGlEãE DP CRBEÇP" 

mm 
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do dançar e patinar admlra- 
velmente (sem modéstia), em- 
fim, de uma moça moderna 
com todos os predicados de 
uma moça do século XX? 

AOS COLLABORADORES 
— Sendo novata nesta re- 
vista, procuro amiguihhas e 
amiguinhos os quaes desde já 
offereço a minha leal e since- muito. Resido na cidade, e, 

ra amizade. Ben- Hur, P. Q. 
Tita, Alma-Leda, Orchidéa, 
Poupée. Quereis dar-me um 
pouquinho de vossa amizade? 
Reverendo — 'Será qus você, 
Reverendo amigo, dará um 
cantlnho do seu coração "p'ra 
eu"? Luiz Lúcio — Quero ser 
sua amiguinha — Rose-Marie. 

I 
A^ GENTIS LEITORAS 

— Qual de vocês quer ser a 
minha fiel companheira? Vi- 
vo só, sem irmãs e aborreci- 
dissima. 

Desejava encontrar uma 
só como eu, e que fosse uma 
amiguinha differente das que 
eu tenho conhecido... 

Juntas iremos trocar as 
nossas idéas e os nossos se- 
gredinhos... e passearmos 
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TUDO QUE É DE MAIS ELEGANTE E MAIS FINO EM COL- 
LARES. VERDADEIRA FILIGRANA, LINDA RENDA FEITA 

EM CRISTAL, LOUÇA, PÉROLA E AZEV1CHE LUZIDIO. 

CASA dos PRESENTES 

LgoS. FRANCISCO 1 

esperando que attendam o meu 
pedido, deixa aqui mil beiji- 
nhos a — Deliciosa. 

RAINHA SEM SUBD1TOS 
— Possuído de grande sa- 
tisfação estou ao saber que 
condescendeu em ser minha 
rainha — Oh! quão doces 
esperanças vão embalando o 
meu sonho!... Agradeço-lhe, 
portanto, essa sua boa dispo- 
sição e deferencia para 
commigo, afim de termos "u- 
ma correspondência de b.ms 
alliados", podendo, desde já, 
exigir de mim amizade since- 
ra completa e duradoura. 

Manifesto-lhe, também, os 
meus desejos para que pos- 
sa, nossa correspondên- 
cia, vir desabrochar senti- 
mentos de affectos sopitados 
e proporcionar-nos a acqulsl- 
ção de novos conhecimentos, 
dirigindo os nossos passos 
para os mais nobres e ale- 
vantados ideaes. 

Aqui estou eu, portanto, ao 
seu inteiro dispôr em tudo 
quanto eu posse cumprir e 
servir. — Governo mais ef- 
fiolente e intimo. 

EDYARO — Vou respon- 
der-lhe por intens: 

1) Não creio que voe6 

tivesse tanta vontade de 
conversar commigo. 

2) Você não me deve con- 
sa alguma, e nem eu a vo- 
cê. 

3) ®e voce está formada, 
é porque estudou. 

4) Quanto aos livros, fa- 
ça o uso que lhe convier. 

5) Não desapparect, como 
você pensa. 

6) Pergunta porque a des- 
prezo. Que queria você? ü- 
ma vez terminado o nosso 
curso, cada um para o seu 
lado. 

Se eu tivesse alguma cousa 
com vocO, apparecer-lhe-ia; 
mas, nada tenho, e nem pre- 
tendo ter. Depois, se você 
acha que a desprezo, não é 
para extranhar. Lembre-se da 
festa de formatura. Eu me- 
recia aquillo? Não extranhel 
o seu procedimento, porque o 
dia em que se faz o beneficio 
ê a vespera da ingratidão. — 
Theophanes. 

ATTENÇÃO — APRE- 
CIANDO ... — Escorpião 
— Notei o erro de impressão 
— Em logar de LAMENTO 
deve-se ler LA' MINTO. IA 
onde quizeste criticar Poupêe 
e quando erraste á bessa, • 
que deu margem á minha cri 
tica que não quizeste com 

prehender... Perdeste a 
calma, caro Escorpião, só por 
eu te frizar uma tua incohe- 
rencia. B te tornaste, por Is- 
so, tão deselegante! Fizeste 
um "feio"! Deste "rata"! Não 
te ataquei. Disso, si eu tives- 
se tido Intenção, nunca te 
atacaria 'Wvardemente", 
como o disseste, assim, aé- 
reamente, sem justificativa. 
Não sou Escorpião. Meu pseu 
é AMILOAR. Pseus nos são 
dictados sempre pelo nosso 
sub-consciente, que age ins- 
tincti vãmente. Gostas de 
apontar e ironizar "deslises" 
de outros, mas não tomas 
tento em ti mesmo. Porque 
não conseguiste enxergar pos- 
síveis "deslises" do meu es- 
eripto, tu' te despeltaste, des- 
te por páus e por pedras.. . 
Devias criticar meus erros, 
caso elles existissem. Ou não 
tens competência para tal? 
Neste caso... diz "seu Ma- 
nél" lá do emporio: "Cáim 
não taim curapetença não si 
staveléce... Quanto á pro- 
paganda, á "reclame" que fa- 
zes de teus escriptos, já te- 
nho na redacção um artigo no 
qual serás satisfeito em teu 
pedido. Aqui tens mais: "in- 
teiligencia chã", e não "in- 
telllgencia chão", como escre- 
ves. "Além de lhe agradecer", 
O que? Falta o objecto direc- 
to. "(Pedirei á pequena para 
deixal-o, etc". Deve ser; "Pe- 
direi á pequena que o deixe, 
etc". "Serei attendido". Em 
que? Em teu "deslise"? — 
Outro: "Escocear". Que ê 
isso? Querias dizer "escoi- 
cear" ou "coicear" ? Verbos 
derivados de "coice". 0'ra!... 

Thampoo 
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EM 3 TYPOS: Para cabello gordu- 
roso, para cabello secco e Ma 

base de camomillaM 

A venda em todas 
Ag BOAS CASAS 

Outro: o "illustrado", com 
que me mimoseaste, "saiu-te, 
sem querer". (!) De onde? 
Sahir, ha de ser de algum lo- 
gar. Elogios teus, dispenso-os. 
De ti, elogios ou apupos, não 
me attingem. Vêm á luz, dis- 
eeste-o. Do nivel muito baixo, 
completo-o. Do negror de teu 
cerebro, do vácuo.. . Tens a- 
hi, sem commentarlos, alguns 
"deslises" teus. Encontrei-os 
nas linhas com que tentaste 
responder-me. Mas, 11 o que 
escreves a Anatole: "metta-o 
lájientro, da mala. Feche-o" 

BOA SAÚDE... VIDA LOMGfl... 

— Obtêm-se usando o — 

ELIX1R DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico-chlraico 

JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

PREMIADO EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES COM 
MEDALHAS DE OURO 

MILHARES 

DE 

ATTESTADOS 

MÉDICOS 

xixsawLi 

I 

MILHARES 

DE 

PESSOAS 

OURADAS 

LICENCIADO POR DIVERSOS DEPARTAMENTOS 
DE SAÚDE PUBLICA 

f Anti-Syphllltico 
I ■ > PODEROSO: 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

Anti-Rheumatico 
l Antl-Escrophuloso 
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O que? O cérebro? Não pode 
ser isso. A mala? Então de- 
vias ter escripto: "Feche-a". 
Depois, onde viste mala-de- 
cabine "rodar" ! — E ha 
mais. Resolvo, entretanto, 
deixar-te. Acabaríls tua mania 
"apanhando papel"... — A« 
milcar. 

APRECIANDO . . . Meirani- 
ta — Não teria você lido um 
artigo & Fernanda, dirigido 
um dos números 401 a 405? 
Ahi, analysavam-n'a, definiu- 
do-a com bastante justeza. 
Creio que, além do "coupon", 
principalmente aquilio teria 
influido no seu subconsciente, 
determiuando-lhe o actual si- 
lencio. Você, Meiranita, com 
suas apreciadas e brilhantes 
collaborações, deve continuar. 
Talvez lhe escreva uma carta, 
brevemente. 

A' "Cigarra", grato. — 
Amilcar. 

APRECIANDO . . . Minel- 
rinha — Leia artigo Vargas 
a Indiscreto, numero 416. 
Comprehender-me-â. Var- 
gas, em outros números, tem 
revelado alguma cultura. Mas, 
no 416!!! Si elle continuasse 
com "enigmas" daquelles... 
Quanto ao que entendes por 
absurdo, isso depende de pon- 
to de vista. E' relativo... 
Depois, dãs uma idéa pouco 
feliz da intrepidez do herôe (!) 
porisso que a éra do bronze é 
tão remota... 

A' "Cigarra, grato. — Amil- 
car. 
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PODEROSO ANTISEPTieO PARA 
HYGIEME E T01LETTE IliTIMA 
DAS SEMHORAS. 

DfSIINFECTA PEPFIJMA PPfSf RVA 
EM T0DA6 AÔ DROGARIAS E PHARMAeiAS 

iCET^rr 

PARA ... Leonama — Es- 
tou com saudades de você... 
meu bem! Flocoziinho de Ne- 
ve — E de "eu ocê num qné 
nada"? Desejaria ser tua aml- 
guinha, acoeltas? Pu-yi — Dis- 
ponha da minha amizade sln- 
ceia. Estrella D'Alva — Co- 
mo vae? Bem? . Escreva-me, 
sim? P. Q. Tita: — Receba 
um beijo muito amigo da sem- 
pre sinc ra — I love you... 

LIMEIRA. (Para quem me 
entende — Apparecida Pen- 
teado) — Hoje, revendo as pa- 
ginas de meu livro do passa- 
do, recordei, com immensa 
saudade, o nosso grande a- 
mor, ha longo tempo inter- 
rompido. Sei que me qne- 
rias muito e que sempre 
foste sincqro, mas que hei 
de fazer si esta terra possue 
a inveja e a intriga? 

Recordo, com saudade, os 
bailes em que estivemos 
juntos, e, como o amor var- 
dadelro nunca morre, acho 
impossível esqu©c0Jl-o para 
sempre... Por isso, não 
pode continuar sincera co- 
mo fui tres annos, confiante 
no teu encantado e sincero 
amor. 

Nunca julguei que exis- 
tisse a felicidade, e, agora 
que meu coracão se cobriu 
de lucto, é que s^ito quan- 
to ô triste a dôr de uma 
saudade... Algum dia o des- 
tino ha de vencer; por isso. 
creio que a distancia que ha 
longo tempo nos separa, não 

é o bastante para o meu es- 
quecimento ; para esquecel-o, 
só a morte. 

Dos dias felizes que já 
vão longe, resta-me a sau- 
dade immensa. 

E, hoje. que sinto o nosso 
amor, ferido pelas chammas 
da separação, vivo somente 
de uma esperança... 

Saudades de tua sempre 
admiradora rmlltisslma infe- 
liz ... — Princeza de Alma 
Negra. 

FELICIDADE — Manhã 
risonha, O sol debruça-se 
languidamente, banhando 
com seus fachos de ouro e ru- 
bi o pequeno harem de meus 
sonhos irrealisados, e, com 
o seu sorriso luminoso, vem 
dizer-me o "bom dia" ha- 
bitual. Outra illjisão se me 
crava no peito, nova chime- 
ra borda minh'alma. Recos- 
tado á janella, fixo o olhar 
no horizonte indecifrável, e, 
através do azul, julgo ver 
meu pensamento retratado e 
no centro resplender a pala- 
vra almejada: FELICIDADE. 

Meu coração enche-se de 
alegria e meu pensamento 
vôa a ti, querida. Quizera a- 
fagar este puro amor nas 
tuas madeixas louras e pro- 
curar a felicidade no verde 
mar dos teus olhos. 

Genuflexo, quizera auscul- 
tar o tremulo palpitar do teu 
coração e ouvir dos teus lá- 
bios, desabrochando pétalas 
de rosas, a palavra sublime: 
AMO-TE. B nós dois, com 

a esperança n'alma, cami- 
nharmos alegremente para a 
mansão do amor, verdadeira 
felicidade. — Zigomar. 

PUDIM LITERÁRIO — 
Para se obter o pudim li- 
terário, precisa-se de: 2 
chicaras de defficiencia de 
Ben-Hur; 365 dias de indul- 
gência plenária do Reveren- 
do; 200 gms. de tragicoma- 
nia do Zigomar; 2$000 de 
criancice da Sally; 11'6 litro 
de espirito 42 grs. do Salim 
Simão; l|4 de kilo de petu- 
lância da Madama Satan; 5 
quilates de preciosidade da 
Satania; depois, tempera-se 
com um copo de ironia do 
Anatole e ajuntando-se um 
prato de cultura do Vargas, 
convida-se, emfim, a gar- 
ganta antropophagal lo Es- 
corpião, para devoral-o... — 
Dr. Sabetudo. 

VILLA MARIANNA — 
(Os olhos que falam) — Rua 
Pinto Ferraz: Os de Clara di- 
zem "iSou bonita". Os de 
Carmen "Chamo a attenção". 
Os de Roberto "Sinto sauda- 
des de alguém". Os de Olga 
"ISou elegante". Os de Sylvio 
"Todos me querem". Os de 
Zenith "Como elle me ama". 
Os de Nilza "Sou sincera". 
Os de Aracy "Sou alegre". 
Os de Plinio "não sou gor- 
do'. Os de Josette "estou a- 
paixonada". Os de C-hiquinho 
"Como ella gosta de mim". 
Os de João "Gosto delia 
mas. . não é muito". Os meus 
"vejo tudo". — Didinha. 

Olhos de Aeronauta "N 
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/«íll Olhos 
Somnolentos 
Lave esta noite os seus olhos com 
LAVOLHO — Collyrio Antisep- 
tico** e contemple depois os seus 
olhos límpidos e brilhantes. Nem 
envelhecidos, -nem fracos, nem 
cangados ou congestionados. O 
LAVOLHO dá juventude ao olhar 
e o seu segredo é simplesmente o 
ie limpar os olhos. 
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Estrellas de Hollywood 

Não é certo que a sua estrel- 
la favorita não envelhece nun- 
ca? Nenhuma mulher de tino 
tem por que temer a perda de 
sua cutis de moça, sempre que 
se decida a abandonar de uma 
vez por todas, os cromes, as 
pinturas, os pós e todos os de- 
mais enfeites, nocivos e contra- 
producentes. Para desterrar do 
rosto todas as imperfeições, 
manchas, rugas, espinhas, bas- 
ta applicar-se, todas as noites 
antes de deitar-se, a suave Cera 
Mercolized, a que de modo in- 
sensível elimina toda a tez gas- 
ta, fazendo apparecer em seu 
logar a nova e formosa cutis 
que toda mulher possue enco- 
berta pela velha cuticula exte- 
rior. Em seu magazine, phar- 
macia ou perfumaria, encontra- 
rá Cera Mercolized. 
A Cera Mercolized é vendida 

no Brasil pelo preço de Rs. 
12S000 e 7$000. 

Uma cabelleira natu- 
ralmente ondulada 

Um bom Stallax não só pro- 
duz o melhor shampoo possí- 
vel, como tem mais a proprie- 
dade peculiar de formar uma 
natural e pronunciada ondula- 
ção no cabello, effeito que se- 
guramente desejam quasi to- 
das as damas. Uma colherinha, 
das de café, cheia de granula- 
dos Stallax, em uma taça de 
agua quente, deixa ampla mar- 
gem para fazer uma magnífi- 
ca lavagem de cabeça e dá ao 
cabello um tom brilhante e 
uma suavidade que nenhum 
outro preparado pôde propor- 
cionar. E' totalmente inoffen- 
sivo e pôde comprar-se em 
quasi todas as drogarias. Como 
até agora tem sido pouco usa- 
do para este fim, o Stallax só 
se vende em pacotes com sello 
original, contendo cada um 
quantidade sufficiente para 
vinte e cinco a trinta sham- 

PRINC1PE DA SOLIDÃO 
O mundo não encontraria o 
seu equilíbrio si produzisse o 
seguinte facto: Que a mulher 
não existisse e que todos os 
homens vivessem sós, traba- 
lhando e vivendo só com o 
cerebro e com as mãos; o 
homem não viveria muito 
tempo; portanto é uma razão 
para adoral-a. 

Até que a própria política 
fosse confiada ao genero fe- 
minino, sei que te irritarias e 
a todos também e faria sor- 
rir tanto a uns como a outros; 
mas eu respondo como Hera- 
elito Graça; O tempo o dirá. 
Os homens criticam as mu- 
lheres, mas, intimamente, el- 
les as consideram como a cou- 
sa mais bella da vida e ficam 
sentidos quando lhes foge al- 
guma . 

A mulher ê o meio para que 
og verdadeiros fins do homem, 
na terra, se realizem sobre es- 
ta. Esses fins são os princi- 
paes; religião como razão es- 
sencial, a sciencia como re- 
velação da verdade, a arte co- 
mo regultado do seu domínio 
sobre a terra. Quando ura ho- 
mem se sobresãe em alguma 
cousa, cognominam-r'o de in- 
telllgente; isto é, para o ho- 
mem, o mais importante de 
sua existência, mas a provi- 
dencia guardou para a mu- 
lher a maneira de fazer effec- 
tivos estes fins, dirigindo re- 
lações sociaes e governando a 
casa publica com a partica - 
lar. 

Todas as faculdades physt- 
cas da mulher fora n destina- 
das para todos os fins: o es- 
pirito de equidade, o amor à 
ordem e á economia; o sen- 
tido moral, a piedade, a indo- 
mável vontade, a astucia etc. 

A mulher é a rainha dos 
costumes; a própria iatcíU- 
gencia delia não tem sido ac- 
tualmente aproveitada, mas, 
mesmo assim, devido á oppres- 
são em que tem vivido sem- 
pre, tem podido deixar se sen- 
tir; tanto na idade media, an- 
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SfNHORA 

UM OPTIMO MEDICAMENTO NOS CASOS DÊ 
IRREGULARIDADES MENSTRUAES. COUCAS UTE- 
RINAS. AMENORRHÉA E NERVOSISMO DOS 
PERÍODOS DA MULHER. É 
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Laboratório "Lister" - São Paulo 

RUA 11 DE AGOSTO, 31-A 

tiga e contemporânea' brilham 
suas faculdades com explen- 
dor, e tem sido causa de 
grande admiração para os 
homens". 

Por ahi, veja, Príncipe de 
Solidão, que a mulher tem 
muita illusão e seu único pen- 
samento ê divertir-se, mas ci- 
la faz isso sem intenção má: 
é um sentimento peculiar a 
todas as meninas quando vão 
se tornando mulheres, e é, 
pois, objecto de admiração; 
ás vezes, as mais irriquietas e 
ardentes involuntariamente 
fazem um mal, mas sem in. 
tenção ou por ingenuidade, 
porque logo vem o arrependi- 
mento; o coração da mulher, 
meigo, terno, amoroso, é in- 
capaz de uma falta premedi- 
tada. 

Talvez, Príncipe da Solidão, 
nunca possas comprehender a 
alma feminina, essa alma su- 
blime que Deus creou para 
que o mundo não se tornas- 
se enfadonho e um cháos de 
perdição; portanto, o homem 
não pode calcular sobre as o- 
perações da alma da mulher. 

Ella, segundo todos os poe- 
tas, é divina... e affirmo-te 
que o é. "Vil é o homem que 
tem a ousadia de consideral-a 
ruim, como tu', Príncipe dá 
Solidão. 

A n'a mulher não deves a 
tua vida? E' portanto, és um 
vil em as Injuriar; praticas o 
máximo crime, o crime mais 
torpe que imaginar se possa. 
Não estão estas verdades em 
teu coração? 

Precisas retirar tuas pala- 
vras daquelle artigo publicado 

ASSADURAS 
Pó PELOTENSE 

CURA LOGO 
(Llc. S. P. N.° 54 de 16-2-1918) 

e tu jamais nos farfts descer 
da eminência em que estamos 
collocadas. Perdoamos o teu 
horripilante pensar e quero 
que estas phrases te rtevelem 
a tua ignominia — Seve- 
ra. 

OS SOFFRIMENTOS DIGESTIVOS INTOLERÁVEIS 

Logo que os alimentos penetram no estomago são estes submettidos á acção do suco gástrico. Se, como muitas 
vezes acontece, ha um excesso de suco gástrico ou de acidez os alimentos fermentam e conservam-se por muito tem- 
po no estomago provocando soffrímentos algumas vezes intoleráveis. Neste caso um sal alcalino, tal como a Magne- 
sia Bisurada, dará um allivio quasi immediato, porque tendo sido doseado conforme os cálculos scientificos, elle neu- 
tralisará o excesso de acidez e permittirá ao suco gástrico de preencher a sua funeção normal. A Magnesia Bisurada, 
pelo seu papel de pó absorvente, protege igualmente as paredes do estomago contra a acção irritante do suco gástrico 
hyperaeido. A Magnesia Bisurada dá um allivio notável em todos os casos de eruetações acidas, azias, flatulencia, 
pesadumes e outros mal-estar occasionados por um excesso de acidezi. Em todas as pharmaclas. 
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Pastilha VALDA 
na l>occa 

é um resguardo 
contra as dores de Garganta, Constipações, 

Rouquidão, Defluxos, Bronchites, (te.1 

é o aiiivio instantâneo 
da Oppressão, das crises de Asthrra, etc,, 

é o fcsom remedio 
para combater todas as moléstias do Peito. 

Fiecorti m and ação muito importante : 
PEDIR, EXICilR 

em iodas as Pharmacias 

As Verdadeiras Pastilhas VALDA 
rendidas sómemo EM LATAS com o nome VALDA 
Encontram-se em todas as Pharmacias e Drogarias <c <• 
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Venda em rodas as Pharmacias 
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SENHORES ENGENHEIROS E C O N S T R U C T O R E S 
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MATERIAES PARA CONSTRUCÇÕES 
ESTRADAS DE FERRO, FABRICAS E 
OFFICINAS, FERRAGENS EM GERAL 

CüMPRANDO-O 

AOS DISTRIBUIDORES 

L. SERVA & C.IA 

ENGENHEIROS E IMPORTADORES 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 1 e 1 SOB. - S. PAULO 

Typ. PAULISTA .1', Bignardi & Cia. — Eua Jandaia, 10 e 12 


